
ATA DA 1ª REUNIÃO DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO  

  Aos vinte e seis dias do mês de junho do ano de dois mil, às quinze horas, ocorreu  na Biblioteca da Secretaria do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH, sito na SEPN 511 Ed. Bittar II, Distrito Federal, a 1ª Reunião 
Ordinária do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Sr. Antônio Luiz Barbosa, Secretário 
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH a qual compareceram os seguintes Conselheiros: Anajúlia 
Elizabete Heringer Salles, Membro Titular – Jardim Botânico de Brasília, Marcelo Augusto da Cunha Castello Branco, 
Membro Titular – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, Paulo César Magalhães Fonseca, Membro Titular – Estação 
Ecológica de Águas Emendadas, Elmo Monteiro da Silva Júnior, Membro Titular – Parque Nacional de Brasília, 
Roberto Brandão Cavalcanti, Membro Titular – Universidade de Brasília, Maria Iracema Gonzales, Membro Titular – 
Reserva Ecológica do IBGE, Newton de Castro, Membro Suplente – Federação das Indústrias do Distrito Federal, 
Odete Rezende Roncador, Membro Titular – Centro Universitário de Brasília e Tadeu Almeida de Oliveira, Membro 
Titular – Instituto de Planejamento Territorial Urbano. Após a apresentação de cada Conselheiro, o Sr. Presidente 
Antônio Luiz Barbosa declarou aberta a sessão, propôs a formação de comissão para analisar o Regimento Interno 
da Reserva da Biosfera do Cerrado, a qual foi então constituída pelos seguintes membros: Odete Rezende 
Roncador, Paulo César Magalhães Fonseca e Alexandre Castro Cerqueira, representante suplente da Procuradoria-
Geral no Distrito Federal. Para conclusão dos trabalhos em tela, foi fixado o prazo de 15 dias. A seguir o Sr. 
Presidente entregou aos Conselheiros a proposta do Plano de Ação, para análise e apresentação de sugestões 
aperfeiçoadas. Na oportunidade foi constituída uma comissão para consolidar o texto do referido Plano a ser 
discutido na próxima reunião, com os seguintes Conselheiros: Anajúlia Elizabete Heringer Salles, Maria Iracema 
Gonzales, Roberto Brandão Cavalcanti, Tadeu Almeida de Oliveira, Elmo Monteiro da Silva Júnior e Paulo César 
Magalhães. A seguir, usou a palavra o Sr. Celso Salatino Schenkel, que manifestou a satisfação e o empenho da 
Unesco em colaborar com a Reserva da Biosfera do Cerrado. Em seguida, a Srª. Anajúlia Elizabete Heringer Salles 
sugeriu que , na próxima reunião do Conselho, a Secretaria Executiva apresentasse histórico e objetivos da Reserva 
da Biosfera do Cerrado. O Sr. Roberto Brandão Cavalcanti sugeriu o monitoramento de indicadores ambientais nas 
áreas da Reserva da Biosfera do Cerrado. Esgotada a pauta dos trabalhos, o Presidente Antônio Luiz Barbosa, 
encerrou a reunião. Nada mais havendo a registrar, eu, Sirlei Gralha, designada Secretária desta sessão, lavrei a 
presente Ata, que vai assinada pelo Sr. Presidente e demais membros do Conselho. 

ATA DA 2ª REUNIÃO DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO  

Aos sete dias do mês de dezembro do ano de dois mil, às nove horas, no Spa Zen Arte Vivenda, sito a SMPW 
quadra 24, conjunto 03, casa 01, Distrito Federal, realizou-se a 2ª Reunião Ordinária do Conselho da Reserva da 
Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Sr. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, Secretário do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – SEMARH e Presidente do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os 
Conselheiros: ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES – Jardim Botânico de Brasília, MARISA DE GÓES – Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia, RAIMUNDO PESSOA DE ARAÚJO NETO - Associação de Produtores do Núcleo 
Rural Lago Oeste, MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, 
ODETE REZENDE RONCADOR – Centro Universitário de Brasília, JOSÉ NOGUCHI – Federação das Indústrias do 
Distrito Federal, MAURÍCIO GALINKIN – Fundação CEBRAC e GENEBALDO FREIRE DIAS – Universidade Católica de 
Brasília, sendo representados os Conselheiros: ROBERTO SOARES PETTERLE – Subsecretaria do Meio Ambiente por 
CARMEM LÚCIA CARMONA e MARIA IRACEMA GONZALES – Reserva Ecológica do IBGE por ROBERTA CUNHA DE 
MENDONÇA. Justificaram suas ausências os seguintes Conselheiros: ROBERTO LEITE POZZATTI – Secretaria de 
Agricultura, TADEU ALMEIDA DE OLIVEIRA – Instituto de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal e 
JEANINE MARIA FELFILI FAGG – Universidade de Brasília. Tendo como convidados os senhores: FREDMAR CORRÊA - 
Secretário Executivo da COBRAMAB (Comissão Brasileira do Programa MAB), RODRIGO BARROUIN CRIVANO 
MACHADO – Comissão Brasileira do Programa MAB, JÚLIO CÉZAR SALOMÃO – Assistente do Chefe do Escritório da 
Petrobrás em Brasília, ELIOVALDO JOSÉ FERREIRA – Administração de Brazlândia e CLAUDIONOR DE PAULA – 
Administração de Brasília. Compuseram a mesa os senhores: ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, NILVA CLARO COSTA – 
Chefe da Assessoria Técnica da Reserva da Biosfera do Cerrado e FREDMAR CORRÊA. Após a abertura dos 
trabalhos, com maioria simples, foi procedida a leitura de ata da reunião anterior, sendo a mesma  aprovada por 
unanimidade. Por inversão de ordem da pauta passou-se ao item 05: a) Apresentação: O Programa MAB (Man and 
Biosphere) como instrumento de Implantação das Reservas da Biosfera no Brasil. Após apresentação do Programa o 
Homem e a Biosfera, feita pelo Sr. FREDMAR CORRÊA, em seguida, o Sr. Presidente colocou em discussão o 
seguinte assunto: c) Alteração da estrutura da Secretaria Executiva da Reserva da Biosfera do Cerrado – Fase 1, no 
contexto da Reforma Administrativa do GDF, tendo antes informado aos Conselheiros a razão pela qual as reuniões 
mensais do Conselho não foram realizadas, no período de julho à novembro de 2000. b) Apresentação do 
cronograma de reuniões do Conselho da RBC – Fase 1, para 2001, em cumprimento ao disposto no Art. 7º, §5º da 
Lei 742 de 28/07/94: definido o horário das reuniões a ser incluído no cronograma, ficou aprovado as datas 
sugeridas. d) Palavra aberta aos Conselheiros: sendo assim o Sr. JOSÉ NOGUCHI iniciou colocando-se a disposição 
para encaixar o calendário de reuniões da Reserva da Biosfera do Cerrado dentro do calendário de eventos do Spa 
Zen Arte Vivenda. Expôs sobre o Projeto Mercoeste, sendo ele um processo de interação voltada para o 
planejamento integrado em busca de um desenvolvimento, respeitando as características e valorizando as aptidões 
de cada estado na região Centro-Oeste, achou necessário e convidou a COBRAMAB para fazer uma intervenção 
dentro do Projeto, que no atual momento está sendo feito de forma técnica pelo SENAI-DF. Por fim, propôs levar o 
Sr. FREDMAR CORRÊA junto com o Sr. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, para uma reunião com o Presidente da FIBRA. O 
Sr. GENEBALDO FREIRE DIAS discorreu sobre as mazelas que o Parque Nacional vêem sofrendo, sendo repartidas e 
estendidas para outras unidades de conservação, produzida, basicamente, pelo analfabetismo ambiental. Citou que 
o equacionamento do que esta havendo com as unidades de conservação, com a qualidade de vida no Distrito 



Federal e com uma apatia generalizada da imprensa, dos setores de educação e do empresariado, são indicadores 
fantásticos de uma crise profunda de falta de  percepção do que está acontecendo com a qualidade de vida em 
Brasília. Não sendo diferente com o Parque Nacional, padecendo com a agressão ambiental. O processo de 
Educação Ambiental impõe algo preponderante a ser considerado no trabalho aqui realizado. Por fim, acrescentou 
que não é possível se falar em Desenvolvimento Sustentável se não houver mudanças nas projeções do crescimento 
populacional e nos os padrões de consumo existentes, inserindo nesse processo a Educação Ambiental como um 
instrumento de absoluta necessidade. O Sr. RAIMUNDO PESSOA DE ARAÚJO NETO falou que a ASPROESTE faz uma 
parceria com o Parque Nacional para a recuperação de áreas degradadas. Explicando as atividades da Associação, 
citou a preocupação com a baixa do lençol freático, sendo feito uma medição anual para obter um controle do nível 
da água. A Associação realizou a construção de 500 (quinhentas) bacias de contenção de água com recursos 
próprios, e tem como objetivo a construção de mais 1.500 (hum mil e quinhentas) dessas unidades, não concluídas 
até o presente momento, em função da falta de apoio financeiro. Terminou sua explanação pedindo que o Conselho 
da Reserva da Biosfera do Cerrado ajude as Associações a se organizarem, obtendo com isso recursos para a 
execução de um trabalho melhor. Finalizou colocando-se a disposição para encaixar o Núcleo Rural Lago Oeste no 
calendário de reuniões do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sendo as reuniões na Sede da ASPROESTE. 
A Srª ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES discursou sobre o surgimento da proposta da Reserva da Biosfera do 
Cerrado e das dificuldades para sua implantação. Citou que a Reserva da Biosfera do Cerrado, constitui um 
importante instrumento de gestão territorial com a participação de interlocutores de diferentes setores. Por fim, 
solicitou a possibilidade do Sr. Fredmar explicar sobre as experiências de planejamento e execução do Plano de 
Ação da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. A seguir, usou a palavra o Sr. Presidente, que salientou a 
importância de trazer para as reuniões convidados de expressão dos Setores Público, Privado e das Organizações 
Não Governamentais, para transmitirem suas idéias, visando consolidação em grandes projetos. Conclui 
agradecendo a presença do Sr. FREDMAR CORRÊA. 3) Apresentação dos resultados dos trabalhos da Comissão 
constituída para analisar a minuta do Regimento Interno do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado – Fase 1; 
O Sr. MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO, sugeriu que fosse estabelecido um prazo para os 
Conselheiros manifestarem-se em seus pareceres e que o Presidente do Conselho pudesse em casos emergenciais 
reduzir os mesmos. Dentro do Regimento Interno da Reserva da Biosfera do Cerrado as alterações seriam: Art. 11, 
inc. XIV - fixar prazo para concessão de vista de matéria não julgada, solicitada pelos Conselheiros; mudar para, 
Art. 11, inc. XIV - conceder, no prazo regimental visto de matéria não julgada, solicitada pelos Conselheiros e no 
Art. 11, inc. XV – designar Conselheiro Relator para cada matéria em discussão no CRBC, bem como fixar prazo à 
entrega de parecer; mudar para, Art. 11, inc. XV – designar Conselheiro Relator para cada matéria em discussão no 
CRBC; acrescentando o restante num parágrafo único no final do artigo. E no Art. 17 – É facultada, a qualquer 
Conselheiro, vista de matéria ainda não decidida, por prazo a ser fixado pelo Presidente, deliberar com relação a 
esse prazo e também existir a possibilidade de redução dos mesmos em questões emergenciais, sob a orientação da 
Presidência. Por fim, o Sr. MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO encarregou-se de fazer os encaixes 
dos prazos referidos nos incisos e artigos citados. O Sr. RAIMUNDO PESSOA DE ARAÚJO NETO alertou para a 
mudança de um erro meramente redacional no Art. 2º - O CRBC, órgão colegiado de caráter consultivo, ligado à 
Secretaria de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia –SEMATEC; alterar para, Art. 2º O CRBC, órgão colegiado de 
caráter consultivo, ligado à Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH. Colocou-se em discussão 
as duas propostas citadas acima, não havendo quem quisesse discutir, foram aprovadas por unanimidade. 4) 
Apresentação dos resultados dos trabalhos da Comissão constituída para analisar a minuta do Plano de Ação da 
Reserva da Biosfera do Cerrado – Fase 1; Ficou decido pelo Sr. Presidente e demais Conselheiros que a análise do 
Plano de Ação será feita na reunião do Conselho do mês de março/2001, podendo incluir, se necessário, algumas 
considerações e propostas trazidas pela sociedade. Nada mais havendo a declarar, o Sr. Presidente deu por 
encerrada a sessão, da qual eu, Roberta Martins Meireles, lavrei a presente Ata que após lida e aprovada, vai 
assinada pelo Sr. Presidente e demais membros do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 3ª REUNIÃO DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO  

 Aos sete dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e um, às nove horas, na Associação de Produtores do 
Núcleo Rural Lago Oeste - ASPROESTE, sito a Núcleo Rural Lago Oeste, rua 08, chácara n.º 187, Distrito 
Federal, realizou-se a 3ª Reunião Ordinária do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a 
presidência do Sr. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, Secretário do Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH e 
Presidente do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os Conselheiros: 
ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES – Jardim Botânico de Brasília, RAIMUNDO PESSÔA DE ARAÚJO 
NETO - Associação de Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste, MERCEDES MARIA AUGUSTO - Associação de 
Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste, MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO – Procuradoria-
Geral do Distrito Federal, ODETE REZENDE RONCADOR – Centro Universitário de Brasília, CARLOS ROBERTO 
MACHADO VIEIRA – Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Distrito Federal, DONALD ROLFE SAWYER – 
Instituto Sociedade, População e Natureza e LUIZ OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS – Comdema – 
Administração Regional do Lago Sul. Justificaram suas ausências os seguintes Conselheiros: MARISA DE 
GÓES – Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, ROBERTO BRANDÃO CAVALCANTI – Universidade de 
Brasília, JEANINE MARIA FELFILI FAGG – Universidade de Brasília, RAUL GONZALEZ ACOSTA – Fundação 
Pólo Ecológico de Brasília e MARIA IRACEMA GONZALES – Reserva Ecológica do IBGE. Tendo como 
convidados os senhores: CELSO SALATINO SCHENKEL – Coordenador da Área do Meio Ambiente da UNESCO 
no Brasil, BERNARDO MARCELO BRUMMER – Representante da UNESCO no Brasil e JOÃO FRANCISCO NETO 



– Assessor da Secretaria de Agricultura do Distrito Federal. Compuseram a mesa o Sr. ANTÔNIO LUIZ 
BARBOSA e a Srª. NILVA CLARO COSTA – Chefe da Assessoria Técnica da Reserva da Biosfera do Cerrado. 
Após a abertura dos trabalhos, com maioria simples, foi procedida a leitura de ata da reunião anterior, sendo 
a mesma aprovada por unanimidade. Por inversão de ordem da pauta, passou-se ao item 03: c) Vegetação 
no Distrito Federal – Uma Avaliação Multitemporal; Após a apresentação feita pelos Srs. CELSO SALATINO 
SCHENKEL e BERNARDO MARCELO BRUMMER, o Sr. Presidente avisou a todos presentes que se ausentaria 
da reunião antes do término, passando a Presidência para o Sr. ELINO ALVES DE MORAES, Secretário 
Adjunto da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos. Concluiu agradecendo a explanação feita pelos 
representantes da UNESCO no Brasil e a participação dos Conselheiros. O Sr. Presidente-Substituto passou 
ao item 03: d) Debate sobre o tema; O Sr. DONALD ROLFE SAWYER aproveitou para pedir uma atenção 
especial para as atividades econômicas e humanas que possam ser desenvolvidas nos corredores ecológicos, 
mantendo sempre a conservação para evitar a destruição, tornando essas unidades mais sustentáveis em 
termos de Agricultura Orgânica, Plantas Medicinais, Apicultura, Ecoturismo e atividades que possam ser 
desenvolvidas unindo a conservação com a convivência com a natureza. Por fim, falou sobre o Instituto 
Sociedade, População e Natureza, responsável pela coordenação técnica e administrativa do programa de 
pequenos projetos do fundo de meio ambiente, auxiliando a comunidade e organizações locais em atividades 
que possam conciliar a conservação com a geração de renda. A Sr.ª ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER 
SALLES parabenizou a explanação dos Srs. CELSO SALATINO SCHENKEL e BERNARDO MARCELO BRUMMER, 
registrando a importância que o trabalho da UNESCO terá para a execução de políticas públicas ligada ao 
meio ambiente. Finalizou pedindo a elasticidade do prazo para entrega da análise do Plano de Ação, sendo 
decidido na próxima reunião uma nova data a ser entregue. O Sr. RAIMUNDO PESSÔA DE ARAÚJO NETO 
frisou a importância das bacias de contenção de água nas áreas de proteção ambiental da Reserva da 
Biosfera do Cerrado, pedindo à UNESCO e à Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos para ajudarem 
a orientar na busca de recursos para confecção das mesmas, evitando erosões e recuperando o nível da 
água nessas áreas. O Sr. Presidente-Substituto finalizou o debate e passou para o item 03: a) O Programa 
de Agricultura Orgânica do Distrito Federal com Instrumento de Implantação e Consolidação da Reserva da 
Biosfera do Cerrado – Fase I; Após a apresentação do Sr. JOÃO FRANCISCO NETO, o Sr. Presidente-
Substituto junto aos Conselheiros decidiram que a próxima reunião do Conselho da Reserva da Biosfera do 
Cerrado ocorrerá no Jardim Botânico de Brasília, sob a orientação da Sr.ª ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER 
SALLES. Nada mais havendo a declarar, o Sr. Presidente-Substituto deu por encerrada a sessão, da qual eu, 
Roberta Martins Meireles, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo Sr. 
Presidente, Presidente-Substituto e demais membros do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO   

Aos sete dias do mês de março do ano de dois mil e um, às nove horas, no Instituto Jardim Botânico do 
Distrito Federal, sito a SMDB Conjunto 12, Lago Sul, Distrito Federal, realizou-se a 4ª Reunião Ordinária do 
Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Dr. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, Secretário 
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH e Presidente do Conselho da Reserva da Biosfera do 
Cerrado. Estiveram presentes na reunião os Conselheiros: Membros Titulares - ANAJÚLIA ELIZABETE 
HERINGER SALLES – Instituto Jardim Botânico do Distrito Federal, ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI – 
Secretaria de Agricultura, GUSTAVO SOUTO MAIOR SALGADO – Associação Amigos do Parque Nacional de 
Brasília, ODETE REZENDE RONCADOR – Centro Universitário de Brasília, LUIZ OTÁVIO WAHRHAFTIG 
FRANÇA CAMPOS – Comdema – Administração Regional do Lago Sul e RAIMUNDO PESSÔA DE ARAÚJO NETO 
- Associação de Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste. Membros Suplentes - GENEBALDO FREIRE DIAS – 
Universidade Católica de Brasília, MARISA DE GÓES – EMBRAPA Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
CLÁUDIA DO AMARAL FURQUIM – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, AMABÍLIO JOSÉ AIRES DE 
CAMARGO – EMBRAPA Cerrados, CARLOS ROBERTO MACHADO DE VIEIRA – Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano, JOSÉ NOGUCHI – Federação das Indústrias do Distrito Federal e MERCEDES MARIA AUGUSTO – 
Associação de Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste. Representando o Sindicato Rural do Distrito Federal 
JOSÉ TOMÉ OLIVA ANTUNES e o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – 
IBAMA por JÚLIO FALCOMER. Tendo como convidados os senhores: ADEMAR IGNÁCIO LAMOGLIA – 
Engenheiro Florestal e Assessor do Deputado Gim Argelo e RICARDO VIEIRA NUNES – Engenheiro Florestal - 
Chefe de Projetos da Diretoria de Preservação, Conservação e Educação Ambiental da Subsecretaria de Meio 
Ambiente. Compuseram a mesa os senhores ANTÔNIO LUIZ BARBOSA e NILVA CLARO COSTA – Chefe da 
Assessoria Técnica da Reserva da Biosfera do Cerrado. Após a abertura dos trabalhos, com maioria simples, 
o Sr. Presidente iniciou discorrendo sobre o falecimento do Governador MÁRIO COVAS, ocorrido em 06 de 
março do ano de 2001, fundador do Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB, elogiou o legado político 
deixado por ele como um exemplo de dignidade, ética, moral e liderança. Solicitou a leitura da ata da 
reunião anterior, sendo a mesma aprovada por unanimidade. Passou-se ao item 03) Projetos e Atividades do 
Instituto Jardim Botânico do Distrito Federal; A Sr.ª ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES iniciou a 
explanação agradecendo a presença de todos presentes na reunião e o empenho da equipe do Jardim 
Botânico, aproveitou também para lembrar que dia 08 de março do ano de 2001, a Instituição completará 



16 anos. Explicou que a Resolução n.º 266, de 03 de agosto de 2000 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente – CONAMA, regulamenta e estabelece diretrizes para a criação de Jardins Botânicos, normatiza o 
funcionamento e define seus objetivos. O Instituto Jardim Botânico do Distrito Federal é composto de duas 
instituições associadas, sendo uma o próprio Jardim Botânico, composto por 500 hectares destinados à 
visitação pública e a outra Estação Ecológica do Jardim Botânico, uma unidade de conservação com 4.500 
hectares, e como tal visa garantir a integridade do local. As atividades básicas que o Jardim Botânico do 
Distrito Federal desenvolve são: Educação Ambiental, Pesquisa e Conservação, tendo como característica a 
obrigação de visitação pública e o repasse de informações sobre as pesquisas de Educação Ambiental. Expôs 
também seus principais objetivos: 1) manter os processos ecológicos dos sistemas essenciais; 2) preservar a 
diversidade genética e 3) assegurar a utilização sustentável das espécies dos ecossistemas. Fez um histórico 
da trajetória do Jardim Botânico, abordando que em 1985 o mesmo foi criado como um departamento da 
extinta Fundação Zoobotânica, passando integrar em 1993, a Secretaria do Meio Ambiente, Ciência e 
Tecnologia como uma Instituição, com estrutura e orçamento próprios. Quando foram criadas algumas 
seções, divisões e um quadro de pessoal, o qual sofreu alteração com a Reforma Administrativa do Governo 
do Distrito Federal em 2000. Por fim, convidou todos os presentes para visitar o Viveiro do Jardim Botânico, 
onde se produz espécies nativas do cerrado e de mata de galeria para a implementação de projetos visando 
a recuperação de áreas degradadas, arborização e comercialização. A seguir, fez uso da palavra o Sr. 
Presidente que acolheu o convite da Sr.ª ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES, passando ao item 04) 
Visita às áreas do Jardim Botânico; Após percorrerem, com debates, a área sugerida para visitação, o Sr. 
Presidente inverteu a ordem da pauta, passando ao item 08) Padrões de Distribuição do Cerrado do Distrito 
Federal; Finalizada a apresentação feita pelo Dr. RICARDO VIEIRA NUNES, o Sr. Presidente prosseguiu para 
o item 06) Política Florestal do Distrito Federal; O Sr. ADEMAR IGNÁCIO LAMOGLIA fez exposições sobre o 
Projeto de Lei elaborado pelo Deputado Gim Argelo, que institui a Política Florestal do Distrito Federal e 
adota outras providências, assinalando que o instrumento legal vai ao encontro da necessidade de 
complementar a Legislação Ambiental do Distrito Federal, como condição necessária para o DF captar 
recursos do Banco Mundial, através do PNMA II. Lembrou que, a propósito, foi elaborada uma minuta do 
projeto, posteriormente encaminhada às seguintes entidades: Associação dos Engenheiros Florestais, 
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, Faculdade de Tecnologia 
da Universidade de Brasília, Associação Brasileira de Ensino Agrário Superior – ABEAS e Secretaria do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos, com vistas ao aperfeioçoamento da proposta. Sobre o assunto, falta somente 
o parecer das ONG’s, que resguardam os interesses na área ambiental junto ao Ministério Público. Finalizou 
pedindo aos Conselheiros da Reserva da Biosfera do Cerrado que façam uma análise do projeto, 
apresentando críticas e sugestões. O Sr. Presidente agradeceu as exposições feita pelos palestrantes, 
solicitando a todos os presentes uma atenção especial quanto ao Projeto em referência, para uma análise do 
mesmo na 5ª Reunião do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. O Sr. Presidente, juntamente com os 
Conselheiros, decidiram que a 5ª reunião do Conselho ocorrerá no Parque Nacional de Brasília, a 6ª, na 
Secretaria de Agricultura e a 7ª na EMBRAPA Cerrados. Passou ao item 10) Palavra franqueada aos 
Conselheiros; Pela ordem, falou o Sr. GENEBALDO FREIRE DIAS, parabenizando a iniciativa de fazer uma 
Minuta do Projeto de Lei que institui a Política Florestal no Distrito Federal, sugerindo uma revisão na Seção I 
– Dos Princípios, Art. 4º e na Seção III – Dos Instrumentos, Art. 6º. Concluiu elogiando o trabalho 
apresentado pelo Dr. Ricardo Vieira Nunes. Passou a palavra para o Sr. AMABÍLIO JOSÉ AIRES DE CAMARGO 
que também elogiou a explanação do Sr. Ricardo. A Srª ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES agradeceu 
a iniciativa da elaboração da Minuta do Projeto de Lei do Dep. Gim Argelo e antecipou algumas 
contribuições, pedindo uma revisão no Capítulo II – Da Proteção Florestal, colocando-se à disposição para 
fazer a análise do capítulo citado acima. Finalizou elogiando o trabalho do Dr. Ricardo Vieira Nunes. O Sr. 
JOSÉ NOGUCHI agradeceu a Srª ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES pela explanação sobre o Instituto 
Jardim Botânico do Distrito Federal e observou a falta de um Técnico em Comunicação Social e Marketing na 
estrutura da Instituição. Parabenizou os Srs. Ademar Ignácio Lamoglia e Ricardo Vieira Nunes, passando a 
palavra para o Sr. RAIMUNDO PESSÔA DE ARAÚJO NETO, que exaltou a atuação de todos os palestrantes e 
solicitou uma revisão na Minuta do Projeto de Lei ora apresentado, no que se refere à Preservação 
Permanente e Reserva Legal. O Sr. LUÍS OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS concordou com a 
observação do Sr. JOSÉ NOGUCHI quanto à falta de um profissional da área de Comunicação e Marketing, 
lembrando que o maior problema, quando se comercializa mudas do cerrado, é a pequena procura por 
espécies nativas por parte da população, em função da ausência de informação e um profissional de 
Marketing nesse contexto será de grande valia. Terminou advertindo a dificuldade técnica de produção e de 
regeneração dessas mesmas mudas. A Srª ODETE REZENDE RONCADOR manifestou satisfação pelas 
explanações realizadas e aproveitou o ensejo para lembrar o evento que o UniCEUB estará promovendo 
junto com a Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, no período de 18/03 à 25/03/2001, “Semana 
das Águas do Distrito Federal”. Fez uso da palavra o Sr. Presidente, que sugeriu ao Sr. Ademar Ignácio 
Lamoglia a realização de um Seminário para debater o assunto, podendo acontecer na “Semana do Meio 
Ambiente”. Explicou que quanto à alteração da vegetação do Núcleo Rural de Olhos D’água, será executado 
um trabalho de compensação ambiental por parte do Ministério Público Federal, em função da construção de 
sua sede, que causou um desmatamento considerável da vegetação do cerrado. A compensação consiste no 
comprometimento de plantar 9.000 (nove mil) espécies do cerrado, cujo projeto deve ser executado em 
parceria com as Organizações Não Governamentais Ambientalistas. Anunciou o Decreto que regulamentará o 
uso de água subterrânea no Distrito Federal, que será a 3ª Lei de definição no Brasil para essa utilização, a ser 
editado em março fluente. Falou da realização do programa “Adote uma bacia” executado em parceria com o 



UniCEUB. Ademais, convidou os Conselheiros para participarem do seminário para aplicação de uma Agenda 
Ambiental nos condomínios, visando minimizar os impactos negativos do uso e ocupação do solo. Finalizou 
informando do “9º Encontro Nacional de Arborização Urbana”, que acontecerá no período de 22 a 27 de outubro de 
2001. Nada mais havendo a declarar, o Sr. Presidente deu por encerrada a sessão, da qual eu, Roberta Martins 
Meireles, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo Sr. Presidente e demais 
membros do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO   

Aos quatro dias do mês de abril do ano de dois mil e um, às oito horas e trinta minutos, no Parque Nacional 
de Brasília, sito a BR 040, Setor Militar Urbano – Via EPIA Parque Nacional, Distrito Federal, realizou-se a 5ª 
Reunião Ordinária do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Sr. ELINO ALVES DE 
MORAES, Secretário-Adjunto da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH e Presidente-
Substituto do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os Conselheiros: 
Membros Titulares – JOÃO ALVES CARDOSO – Estação Ecológica de Águas Emendadas, ELMO MONTEIRO DA 
SILVA JÚNIOR – Parque Nacional de Brasília, MARIA IRACEMA GONZALES – Reserva Ecológica do IBGE, 
MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, SALVIANO 
ANTÔNIO GUIMARÃES BORGES – Sindicato Rural do Distrito Federal, JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO 
SANTOS – Administração Regional de Planaltina, DONALD ROLFE SAWYER – Instituto Sociedade, População e 
Natureza e RAIMUNDO PESSÔA DE ARAÚJO NETO- Associação de Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste. 
Membros Suplentes – MANOEL ALESSANDRO MACHADO DE ARAÚJO – Estação Ecológica de Águas 
Emendadas, ENIVALDO ALVES SILVA – Instituto Jardim Botânico do Distrito Federal, GENEBALDO FREIRE 
DIAS – Parque Nacional de Brasília, JEANINE MARIA FELFILI FAGG – Universidade de Brasília, MARIA LÚCIA 
MEIRELLES – Embrapa Cerrados, CARLOS ROBERTO MACHADO VIEIRA – Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, PAULO ANTÔNIO DAVID FRANCO – Fundação Pólo Ecológico de Brasília, JOSÉ TOMÉ 
OLIVA ANTUNES – Sindicato Rural do Distrito Federal, MERCEDES MARIA AUGUSTO – Associação de 
Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste e JOSÉ LEITÃO DE ALBUQUERQUE FILHO – Associação de Moradores 
e Amigos de Sobradinho. Representando a Federação das Indústrias Brasileiras - FIBRA, AMAZILDO 
MEDEIROS. Tendo como convidados os senhores: ADEMAR IGNÁCIO LAMOGLIA – Engenheiro Florestal e 
Assessor da Diretoria Comercial da TERRACAP, CELSO SALATINO SCHENKEL – Coordenador da Área do Meio 
Ambiente da UNESCO no Brasil, MANOEL HENRIQUE PIRES – IBAMA - Plano de Preservação e Combate a 
Incêndios Florestais, MARIA AUGUSTA FERNANDES – IBAMA – Flona e RAQUEL MILANO – Núcleo de 
Pesquisa e Manejo do Parque Nacional de Brasília. Compuseram a mesa o Sr. ELINO ALVES DE MORAES e a 
Sra. NILVA CLARO COSTA – Chefe da Assessoria Técnica da Reserva da Biosfera do Cerrado. Após a 
abertura dos trabalhos, com maioria simples, o Sr. Presidente-Substituto passou ao item 01) Visita sócio-
ambiental ao Parque Nacional de Brasília; que foi conduzida pelo Sr. GENEBALDO FREIRE DIAS. O Sr. 
Presidente-Substituto solicitou a leitura da ata da reunião anterior, sendo a mesma aprovada por 
unanimidade. Passou-se ao item 04) Apresentação sobre o metabolismo sócio-ambiental do Parque Nacional 
de Brasília; Pela ordem explanaram: 4.1) Elmo Monteiro – Administrador do PNB, 4.2) Raquel Milano – 
Núcleo de Pesquisa do PNB, 4.3) Genebaldo Freire – Núcleo de Educação Ambiental do PNB e 4.4) Manoel 
Henrique – Plano de Prevenção e Combate a Incêndios. O Sr. Presidente-Substituto agradeceu a todos os 
palestrantes e passou ao item 05) Palestra – As experiências das Florestas Nacionais no Brasil e a 
implantação da Floresta Nacional de Brasília; A Sra. MARIA AUGUSTA FERNANDES iniciou falando sobre o 
Papel das Flonas no Setor Florestal, passando a seguir para Leis Federais e explicou sobre o Decreto de 
Criação da Flona de Brasília - Lei nº 1.299 de 10 de junho de 1999, sancionado pelo Governo Federal, que 
criou a Floresta Nacional de Brasília, dentro da Área de Proteção Ambiental do Rio Descoberto, com o 
objetivo principal de proteger os mananciais hídricos que compõem a Bacia do Rio Descoberto, que abastece 
70% da população do Distrito Federal. Citou a área total, que é de 9.354,28 hectares, na qual se encontra 
distribuída em 04 (quatro) blocos entre as cidades de Ceilândia, Taguatinga e Brazlândia, na APA do 
Descoberto, envolvendo as nascentes da Barragem do Descoberto. Passou para o Plano de Gestão, Conselho 
Consultivo e Situação atual da Floresta Nacional de Brasília. Conclui ressaltando a necessidade de fortalecer 
o Sistema Nacional de Unidades de Conservação estabelecendo um mosaico de áreas protegidas, com 
diferentes categorias de manejo de proteção estrita e uso ordenado dos recursos naturais, em uma visão 
sistêmica, para se atingir os objetivos de conservação de biodiversidade e de exercitar práticas de 
desenvolvimento sustentável e dentro deste contexto, a recém-criada Floresta Nacional de Brasília com uma 
proposta pioneira de Gestão através de um Conselho Consultivo, que pretende contribuir como experiência 
piloto, para a gestão participativa dos Recursos Naturais Renováveis em outras Unidades de Conservação. 
Fez uso da palavra o Sr. SALVIANO ANTÔNIO GUIMARÃES BORGES indagando a Sra. MARIA AUGUSTA 
FERNANDES, se é prioridade para o IBAMA, investir recursos para a implantação definitiva da Floresta 
Nacional de Brasília. Explicou que a Floresta Nacional também preserva os recursos hídricos da Barragem de 
Santa Maria, e não somente da Barragem do Descoberto, como foi explanado. O Sr. JOSÉ TOMÉ OLIVA 
ANTUNES exaltou a importância da transferência do assentamento da área da Flona para outra região, 
(ainda em negociação com o INCRA), para que não ocorra no novo local, os mesmos erros cometidos no 



local anterior. Ressaltando que esses assentamentos, nem sempre são auto-sustentáveis, podendo com isso 
colaborar para um adensamento urbano, gerando assim novos problemas. O Sr. Presidente-Substituto 
agradeceu a palestra feita pela Sra. Maria Augusta Fernandes e passou ao item 06)Recebimento das 
contribuições dos Srs. Conselheiros à minuta do Projeto de Lei do Dep. Gim Argelo que trata da Política 
Florestal do DF; As mesmas foram entregues ao Sr. ADEMAR IGNÁCIO LAMOGLIA. Prosseguiu para o item 
07) Apresentação dos resultados dos trabalhos da Comissão constituída para analisar a minuta do Plano de 
Ação da RBC – Fase I, para discussão e aprovação dos demais Conselheiros; ficou acordado entre os Srs. 
Conselheiros e o Sr. Presidente-Substituto, que a Comissão se reunirá para finalizar a análise da minuta do 
Plano de Ação, apresentando a metodologia do desenvolvimento na próxima reunião do Conselho. Passou 
para o item 08) Palavra aberta aos Conselheiros: Pela ordem, falou o Sr. ELMO MONTEIRO DA SILVA 
JÚNIOR, que o Ministério Público Federal e o Ministério Público do Distrito Federal, estão acompanhando 
todas as ações desenvolvidas no Distrito Federal que vêem antropizando as Unidades de Conservação e no 
que tange sobre questões ambientais, recomendando assim, que o Parque Nacional de Brasília se 
necessário, adote medidas drásticas, praticando todos os atos necessários para a efetiva fiscalização dessas 
áreas. O Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS perguntou porque a CAESB não está representada no 
Conselho. A Sra. NILVA CLARO COSTA respondeu-lhe que com a reformulação do Conselho, existe a 
intenção de incluir a Companhia, um propósito que tem sido trabalhado pelo Sr. Presidente. Nada mais 
havendo a declarar, o Sr. Presidente-Substituto deu por encerrada a sessão, da qual eu, Roberta Martins 
Meireles, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo Sr. Presidente-
Substituto e demais membros do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO   

Aos vinte e três dias do mês de maio do ano de dois mil e um, às nove horas, no Instituto Jardim Botânico 
do Distrito Federal, sito a SMDB Conjunto 12, Lago Sul, Distrito Federal, realizou-se a 6ª Reunião Ordinária 
do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Sr. ELINO ALVES DE MORAES, 
Secretário-Adjunto da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH e Presidente-Substituto 
do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os Conselheiros: Membros 
Titulares – JOÃO ALVES CARDOSO – Estação Ecológica de Águas Emendadas, ANAJÚLIA ELIZABETE 
HERINGER SALLES – Instituto Jardim Botânico do Distrito Federal, MARCELO AUGUSTO DA CUNHA 
CASTELLO BRANCO – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, AMABÍLIO JOSÉ AIRES DE CAMARGO – 
Embrapa Cerrados, ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI – Secretaria de Agricultura e Abastecimento, JOSÉ 
AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS – Administração Regional de Planaltina, GUSTAVO SOUTO MAIOR 
SALGADO – Associação Amigos do Parque Nacional de Brasília, ODETE REZENDE RONCADOR – Centro 
Universitário de Brasília e LUIZ OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS – Administração Regional do Lago 
Sul. Membros Suplentes – MANOEL ALESSANDRO MACHADO DE ARAÚJO – Estação Ecológica de Águas 
Emendadas, JEANINE MARIA FELFILI FAGG – Universidade de Brasília, JÚLIO FALCOMER – IBAMA, ÁLVARO 
JOSÉ DE AGUIAR OLIVEIRA – Secretaria de Agricultura e MARA CRISTINA MOSCOSO – Associação Patrulha 
Ecológica. Representando a Federação das Indústrias Brasileiras - FIBRA, AMAZILDO MEDEIROS. Tendo 
como convidados, representantes do Instituto Vida Verde, União dos Amigos do Lago Sul – UAL e Movimento 
Ecológico do Lago - MEL. Compuseram a mesa o Sr. ELINO ALVES DE MORAES e a Sra. NILVA CLARO COSTA 
– Chefe da Assessoria Técnica da Reserva da Biosfera do Cerrado. Após a abertura dos trabalhos, com 
maioria simples, o Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO solicitou a leitura da ata da reunião anterior, sendo a 
mesma aprovada por unanimidade. Apresentou os componentes da Comissão constituída para elaboração do 
Plano de Ação da Reserva da Biosfera do Cerrado, sendo estes os respectivos Conselheiros: ANAJÚLIA 
ELIZABETE HERINGER SALLES, MARIA IRACEMA GONZALES, ROBERTO BRANDÃO CAVALCANTI, CARLOS 
ROBERTO VIEIRA MACHADO e GENEBALDO FREIRE. Explicou que atendendo solicitações das instituições 
convidadas, Instituto Vida Verde, Movimento Ecológico do Lago – MEL e União dos Amigos do Lago Sul – 
UAL, incluiria na pauta um item especial, para esclarecimentos dos documentos que foram entregues pelas 
ONG’s à SEMARH (referentes à Reserva da Biosfera do Cerrado), a serem procedidos após o término da 
apreciação do Plano de Ação. Passou ao item 03) Apresentação da metodologia de desenvolvimento do Plano 
de Ação sugerido pelo grupo de trabalho: A Sra. ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES iniciou sua fala 
solicitando a todos os Conselheiros, a gentileza de colaborarem, com sugestões ao Plano de Ação, não 
deixando para a Comissão a responsabilidade exclusiva da construção desse documento, cuja tarefa não 
pode ser encerrada no âmbito de uma comissão, dada a complexidade da gestão do território do Distrito 
Federal. Diante do exposto, ficou definido, pela Comissão, a subdivisão de 05 (cinco) itens para sugestões 
dos Conselheiros presentes, a saber: 1) Identidade e Funções, 2) Caracterização e Diagnóstico das grandes 
decisões, 3) Nivelamento e Conceitos, 4) Plano Operacional e 5) Ações Emergenciais. Assim, apresentou o 
que foi desenvolvido no âmbito da Comissão, resumido em transparências; e concluída a explanação, a Sra. 
ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES colocou-se à disposição para maiores esclarecimentos. Fez uso da 
palavra a Sra. JEANINE MARIA FELFILI FAGG, propondo que a primeira ação prática do Conselho fosse a 
articulação para a instalação do Conselho Supervisor, Zoneamento Ambiental, Plano Diretor Local e Plano de 
Manejo, ocasionando com isso, mudanças qualitativas no meio ambiente do Distrito Federal. A Sra. MARA 



CRISTINA MOSCOSO indagou a possibilidade de incluir um subitem no tópico que se refere ao Plano 
Operacional, retratando as comunidades que vivem em torno das Unidades de Conservação. Citou, como 
exemplo, a Estação Ecológica de Águas Emendadas. A Sra. ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES 
solicitou que as sugestões fossem objetivamente incluídas pelos Conselheiros nos itens mencionados. A 
Comissão ficou encarregada de compilar todas as sugestões e enriquecê-las com subsídios teóricos, 
consolidando assim o documento para que os Conselheiros, possam discuti-las na reunião do Conselho, em 
agosto. Finalizou esclarecendo que o Plano de Gestão tem que ser revisto periodicamente, adequando-se 
metodologicamente e operacionalmente sempre que houver necessidade de alterações. A Sra. NILVA CLARO 
COSTA informou que quanto às contribuições ao Plano por parte dos convidados, tais colaborações poderiam 
ser apresentadas ao seu representante, no presente caso à CONDEMA do Lago Sul, através do Sr. LUIZ 
OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS. O Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO solicitou um intervalo para que os 
Conselheiros pudessem construir suas propostas ao Plano. Passou a palavra para a Sra. NILVA CLARO 
COSTA que, aproveitando o ensejo, avisou que a 7ª reunião do Conselho, referente ao mês de junho, 
acontecerá na Embrapa Cerrados, sendo aprovado a alteração de data para 27/06/2001, face à necessidade 
de a Comissão dispor de tempo maior para construção do Plano. Sugeriu que a 8ª reunião, não se realize em 
julho, a fim de que, nesse período, a Comissão possa se reunir, exclusivamente, com o intuito de finalizar o 
referido trabalho, retornando os mesmos, no mês subseqüente, o que foi também aprovado. O Sr. 
PRESIDENTE-SUBSTITUTO passou ao item 04) Discussão e apresentação das contribuições ao Plano de Ação 
por parte dos Srs. Conselheiros; A Sra. ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES e os membros do Conselho, 
leram e debateram as sugestões apresentadas, ficando decidido que a Comissão compatibilizará o trabalho 
para repassá-lo aos demais Conselheiros. O Sr. GUSTAVO SOUTO MAIOR SALGADO foi indicado e aprovado 
para integrar a Comissão do Plano de Ação. O Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS sugeriu a inclusão 
de um representante da Companhia de Água e Esgoto de Brasília – CAESB e da Secretaria de Assuntos 
Fundiários na composição do Conselho. A propósito, o Sr. ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI, apoiou a 
sugestão, esclarecendo que a Secretaria de Agricultura e Abastecimento, após a Reforma Administrativa do 
GDF, está trabalhando somente com áreas arrendadas e que as áreas implantadas estão estruturadas na 
Secretaria de Assuntos Fundiários, sendo de fundamental importância que a mesma compusesse o Conselho. 
A Sra. JEANINE MARIA FELFILI FAGG também sugeriu que fossem incluídos representantes das Áreas de 
Proteções Ambientais e outras Organizações Não Governamentais. O Sr. GUSTAVO SOUTO MAIOR SALGADO 
alertou quanto à importância da divulgação sobre o conceito da Reserva da Biosfera do Cerrado e o valor 
dela para o Distrito Federal. O Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS propôs que houvesse uma 
divulgação sobre a Reserva da Biosfera do Cerrado nas escolas públicas e particulares, sugerindo uma 
possível inclusão da Secretaria de Educação como representante do Conselho. A Sra. MARA CRISTINA 
MOSCOSO acrescentou que a home page da SEMARH poderia mostrar mais detalhadamente conceitos sobre 
a Reserva, colocando à disposição a home page do Fórum das Ong’s Ambientalistas para divulgar 
informações sobre o referido assunto. O Sr. ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI sugeriu que fosse colocado 
um ônibus à disposição dos membros do Conselho, para a locomoção até a Embrapa Cerrados, local da 7ª 
reunião. O Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO passou a palavra aos representantes da comunidade, iniciando os 
esclarecimentos sobre a participação dos mesmos na reunião. Inicialmente, a Sra. IVONE BORGES BARACAT 
– Presidente do Instituto Vida Verde, se pronunciou, reportando-se a uma reunião, no dia 14/05/2001, com 
o Ministério Público Estadual, Ministério Público Federal e Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, 
na qual o referido Instituto reivindicou a implementação efetiva da Área de Proteção Ambiental (APA) dos 
ribeirões do Gama e Cabeça de Veado e, nesse sentido, foi informada pelo Sr. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA 
sobre o Conselho da RBC, órgão colegiado, presidido pela SEMARH. Em razão disso, ali estava para entregar 
ao Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO e à Sra. NILVA CLARO COSTA um documento solicitando providências para 
a implantação das APAS, colocando-se à disposição para discutir metas e executar os trabalhos necessários. 
O Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO encarregou-se de transmitir ao Sr. PRESIDENTE o documento e as 
informações por ela prestadas realçando que essas propostas já são parcialmente resultado do que o Sr. 
PRESIDENTE se propôs a realizar. Fez uso da palavra a Sra. DOLORES PIERSON – Movimento Ecológico do 
Lago-MEL. Em seu pronunciamento referiu-se às propostas de implementação, efetiva, da Área de Proteção 
Ambiental (APA) do Paranoá, entregando ao Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO documento no corpo do qual 
solicita o cumprimento da legislação em relação à aludida APA. A Sra. NATANRY LUDOVICO LACERDA 
OSÓRIO – União dos Amigos do Lago Sul-UAL, relatou a insatisfação quanto à alteração na lei que criou o 
Parque Canjerana, pela qual passou de parque ecológico para ecológico de uso múltiplo, pois tinha sido 
acordado que a comunidade seria ouvida antes de qualquer mudança na lei efetuada. Em que pese isso, foi 
publicado no dia 22/05/2001, uma poligonal com uma observação que se tratava de uma omissão anterior 
pela UAL, o que não é verdade. Após o ocorrido, a UAL fez uma indagação ao IBAMA sobre o significado 
conceitual de “parque ecológico de uso múltiplo”, em cuja resposta se vê que na Lei nº 9985/2000-SNUC 
(Sistema Nacional de Unidades de Conservação) não consta a categoria parque ecológico de uso múltiplo, 
embora a lei ainda não tenha sido regulamentada por um Decreto Federal, que é o documento que 
estabelecerá as regras de uso das zonas de uma APA. Por fim, a representante da UAL fez um apelo pela 
real preservação das áreas remanescentes como reservas ecológicas. A Sra. ANAJÚLIA ELIZABETE 
HERINGER SALLES, por ser membro da Comissão Permanente dos Parques Ecológicos, fez alguns 
esclarecimentos, abordando inicialmente o fato de os Parques Ecológicos integrarem uma categoria distrital, 
não estando incluídos na Lei nº 9985/2000 – SNUC, que é uma lei federal. O instrumento correlato é a Lei 
Ambiental, que corresponde, no plano do Distrito Federal, à hierarquia do SNUC ao nível federal. Informou, 



ainda, que na legislação vigente existem 02 (duas) categorias de parques – Parques Ecológicos e Parques de 
Uso Múltiplo – e nela se observa a intenção do Governo de cercar e definir a poligonal, estabelecendo 
vigilância diuturna e processo de remoção de eventuais invasores, providências tais que cobrem todos os 
quarentas parques existentes no Distrito Federal. Ademais, estendeu-se explanando sobre a questão das 
Áreas de Proteção Permanente (APP) que se encontram invadidas, principalmente no Lago Sul. Nesses casos 
deve haver um debate com a Comunidade e uma avaliação técnica, com vistas à obtenção de consenso 
entre as partes para, a partir daí, definir se o Parque será ecológico ou de uso múltiplo. Baseando-se nestes 
critérios, a Comissão de Parques está estudando todas as demandas da espécie. Para finalizar, sugeriu que a 
proposta citada pela Sra. NATANRY LUDOVICO LACERDA OSÓRIO seja encaminhada àquela Comissão para 
análise. A Sra. JEANINE MARIA FELFILI FAGG tranqüilizou a Sra. NATANRY, informando-a que em se 
tratando de Parques, existe dentre todas as leis municipais o Código Florestal, por força do qual todas as 
áreas consideradas de preservação, serão, posteriormente capituladas como reservas ecológicas, mediante 
resolução do CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente, estância máxima de decisão dos conflitos na 
área do meio ambiente. Nada mais havendo a declarar, o Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO deu por encerrada a 
sessão, da qual eu, Roberta Martins Meireles, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, vai assinada 
por mim, pelo Sr. Presidente-Substituto e demais membros do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO  

Aos vinte e sete dias do mês de junho do ano de dois mil e um, às nove horas, na Embrapa Cerrados, sito na 
BR 020, Km 18 – Rodovia Brasília/Fortaleza, Distrito Federal, realizou-se a 7ª Reunião Ordinária do Conselho 
da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Sr. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, Secretário de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal – SEMARH e Presidente do Conselho da Reserva da Biosfera 
do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os Conselheiros: Membros Titulares – MARCELO AUGUSTO DA 
CUNHA CASTELLO BRANCO – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, MARIA IRACEMA GONZALES – Reserva 
Ecológica do IBGE, AMABÍLIO JOSÉ AIRES DE CAMARGO – Embrapa Cerrados, JOSÉ AUGUSTO DE 
CARVALHO SANTOS – Administração Regional de Planaltina e RAIMUNDO PESSÔA DE ARAÚJO NETO – 
Associação de Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste. Membros Suplentes – GENEBALDO FREIRE DIAS – 
Parque Nacional de Brasília, JÚLIO FALCOMER – IBAMA, MARA CRISTINA MOSCOSO – Associação Patrulha 
Ecológica e MERCEDES MARIA AUGUSTO – Associação de Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste. 
Representando a Associação de Moradores e Amigos de Sobradinho – AMA, JOSÉ CARLOS SIGMARINGA 
SEIXAS, a Fundação Pólo Ecológico de Brasília, MARCELO LIMA REIS, a Estação Ecológica de Águas 
Emendadas, SEBASTIÃO V. AUGUSTO e ROBERTO NAPOLEÃO DE ARAÚJO e a Administração Regional de 
Sobradinho, MAZINE ARAÚJO. Tendo como convidados os senhores: ELINO ALVES DE MORAES – Secretário-
Adjunto da SEMARH e Presidente-Substituto do Conselho da RBC, RONALDO PEREIRA DE ANDRADE – Chefe 
de Pesquisa e Desenvolvimento da Embrapa Cerrados e JOSÉ MADEIRA NETO – Embrapa Cerrados. 
Compuseram a mesa o Sr. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA e a Sra. NILVA CLARO COSTA – Chefe da Assessoria 
Técnica da Reserva da Biosfera do Cerrado. Após a abertura dos trabalhos, com maioria simples, o Sr. 
PRESIDENTE solicitou a leitura da ata da reunião anterior, sendo a mesma aprovada por unanimidade. 
Agradeceu a equipe da Embrapa Cerrados, pelo empenho em realizar a reunião do Conselho, já que a 
mesma estava em greve. Por inversão de ordem da pauta, passou-se ao item 04: Lançamento, junto ao 
Conselho, do primeiro número do Informativo da Reserva da Biosfera do Cerrado – Fase I;A Sra. NILVA 
CLARO COSTA explicou que a elaboração do Informativo da RBC ocorreu devido a sugestões dos 
Conselheiros, que solicitaram ações complementares, visando ampliar a divulgação da Reserva junto à 
sociedade do Distrito Federal. Acrescentou que o referido documento será também divulgado no âmbito da 
rede de Ensino Público e Privado do DF, acompanhado de 01 (um) cartaz da RBC. Passou-se ao item 03: 
Informação da ASTEB, sobre as ações em curso com vista à implantação dos Conselhos Supervisores das 
APAs do Distrito Federal; A Sra. NILVA CLARO COSTA discorreu sobre a determinação do Sr. Presidente em 
iniciar os trabalhos dos Conselhos Supervisores das Áreas de Proteção Ambiental (APAs) do Distrito Federal. 
Por essa razão, foi realizada uma reunião com a comunidade, especificamente com o Instituto Vida Verde, 
ficando definidas as Instituições que irão compor o Conselho Supervisor da APA Gama e Cabeça de Veado. 
Falou também do Workshop realizado na Administração do Lago Sul, objetivando sensibilizar aquela 
comunidade sobre algumas questões referentes as APAs, fazendo alusões ao Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação – SNUC, Lei nº 9985/2000. Nessas reuniões, houve contribuições para a elaboração da 
minuta do Decreto que cria o Conselho Supervisor e o Grupo Coordenador de Manejo da APA das Bacias do 
Gama e Cabeça de Veado. Esta minuta, tramitou na SEMARH para análise, críticas e sugestões, finalizando 
com a consolidação de todas as informações. O Sr. Presidente disponibilizou a todos os Conselheiros, um 
cópia da minuta do Decreto, solicitando a apreciação dos mesmos, e que as sugestões, fossem entregues à 
Assessoria Técnica da RBC – ASTEB. Fez uso da palavra o Sr. RAIMUNDO PESSÔA DE ARAÚJO NETO 
informando que a ONG Ambiental – Diretoria Ambiental da ASPROESTE – não foi consultada sobre a 
composição do Conselho Supervisor da APA de Cafuringa. O Sr. Presidente esclareceu ao eminente 
Conselheiro, que ainda será objeto de discussão e debate para a constituição do seu Conselho. Finalizou 
dizendo que a APA Gama e Cabeça de Veado será o projeto piloto e a partir daí servirá de modelo para a 



formação dos demais. O Sr. JOSÉ CARLOS SIGMARINGA SEIXAS sugeriu que houvesse uma convocação 
para uma reunião extraordinária para discussão e sugestões quanto a minuta do Decreto, antes da sua 
formalização. O Sr. Presidente submeteu a sugestão do representante da Associação de Moradores e Amigos 
de Sobradinho – AMA aos demais Conselheiros, alertando que existiam algumas entidades ambientalistas 
preocupadas com o assunto e desejariam agilidade na resolução destas questões, informando que o 
Ministério Público facultou um prazo de 30 (trinta) dias para a constituição do Conselho Supervisor e Grupo 
Coordenador de Manejo de todas as APAs. O Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS expôs sua 
preocupação com um possível atraso nesses trabalhos que já estão sendo efetuados, caso sejam ampliadas 
as contribuições à minuta do Decreto. O Sr. RAIMUNDO PESSÔA DE ARAÚJO NETO sugeriu que 
representantes do Ministério Público da União - MPU fossem convidados a comparecer nas reuniões do 
Conselho da RBC e solicitou o apoio dos Conselheiros, para que não se concretize a decisão do MPU de 
separar a área ambiental da área rural do Lago Oeste. Colocou a ASPROESTE como voluntária para sediar a 
8ª reunião ordinária do Conselho da RBC, onde aproveitaria o ensejo para apresentar o projeto “Banda B do 
Parque Nacional de Brasília”. A Sra. MARA CRISTINA MOSCOSO comprometeu-se  em fazer uma mobilização 
das ONGs, inclusive as que não têm atuação local, para realizar juntamente com a SEMARH uma reunião 
para o aperfeiçoamento da minuta do Decreto, caso fosse necessário. A Sra. MERCEDES MARIA AUGUSTO 
sugeriu que a APA de Cafuringa fosse a próxima área de constituição do Conselho Supervisor e Grupo de 
Coordenador de Manejo. O Sr. MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO esclareceu a todos 
presentes, que não faz parte do Ministério Público da União - MPU, e sim da Procuradoria-Geral do DF, órgão 
jurídico central dessa entidade federal. Acrescentou, que o MPU não tem instrumento jurídico para impor o 
prazo de 30 (trinta) dias para a constituição dos Conselhos das APAs, e que outras situações como essa já 
ocorreram, onde a Procuradoria-Geral do DF se fez presente e ocasionando o recuo do MPU. Por fim, sugeriu 
ao Sr. Presidente que execute um cronograma de todas as etapas necessárias para a realização desse 
trabalho e envie ao MPU, com a interviniência da Procuradoria-Geral do DF. O Sr. RAIMUNDO PESSÔA DE 
ARAÚJO NETO sugeriu que fosse encaminhada a minuta do decreto para análise e contribuições, a todas as 
ONGs com atividades direcionadas para a APA Gama e Cabeça de Veado, estabelecendo um prazo de 
resposta até o dia 20/07/2001. O Sr. Presidente acatou a sugestão do eminente Conselheiro e reforçou 
dizendo que as contribuições à minuta do decreto serão aceitas até o dia 20/07/2001 e recebidas pela 
Assessoria Técnica da RBC – ASTEB, ficando a mesma encarregada de repassar aos Conselheiros a 
constituição do Conselho Supervisor da APA na 8ª reunião ordinária do Conselho da RBC. Passou-se ao item 
05: Coffee Break; Reiniciada a sessão, o Sr. Presidente junto aos Conselheiros, decidiu que a Reserva 
Ecológica do IBGE sediará a 8ª reunião ordinária do Conselho da RBC. Passou-se ao item 06: Palestra – 
Embrapa Cerrados: Pesquisa e Desenvolvimento para Agricultura Sustentável – Sr. Ronaldo Pereira de 
Andrade – Chefe de Pesquisa; A explanação foi realizada pelo Sr. José Madeira Neto, substituindo o Sr. 
Ronaldo Pereira de Andrade, que por motivos de saúde estava impossibilitado de falar. Item 07: Palavra 
aberta aos Conselheiros; O Sr. GENEBALDO FREIRE DIAS perguntou se a Embrapa Cerrados conhece alguma 
solução para a invasão de gramíneas prejudiciais, como o Capim-Gordura. O Sr. RONALDO PEREIRA DE 
ANDRADE passou a palavra para o Sr. ELINO ALVES DE MORAES, que por sua vez, explicou que o Capim-
Gordura é uma gramínea extremamente sensível a queima e havendo 02 (duas) queimadas no mesmo local, 
certamente ocorrerá o extermínio da espécie. Informou que existe um estudo sobre o efeito do fogo na 
vegetação, como protótipo, para que as unidades de conservação sejam manejadas com o fogo, não 
havendo, ainda, nada regulamentado. O Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS indagou sobre qual a 
maneira que a Embrapa Cerrados tem para auxiliar, quando se trata de degradação do cerrado e também se 
existem projetos que ofereçam recursos tecnológicos para a recuperação de áreas degradadas. Lembrou ao 
Sr. Presidente sobre a criação da Câmara Técnica, conforme estabelecido no Regimento Interno do Conselho 
da RBC. O Sr. RONALDO PEREIRA DE ANDRADE respondeu que existe tecnologia desenvolvida pela Embrapa 
Cerrados para a recuperação das matas de galerias. Falou que a Embrapa esta desenvolvendo um projeto 
com o Banco Regional de Brasília – BRB, que possivelmente disponibilizará recursos financeiros destinados à 
recuperação de matas de galerias. Finalizou, informando que a Embrapa estará sempre disponível para 
contribuir. Fez uso da palavra o Sr. Presidente, parabenizando o trabalho que vem sendo executado pela 
Embrapa Cerrados. Quanto a criação da Câmara Técnica mencionada pelo Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO 
SANTOS, comprometeu-se de ampliar o corpo técnico da ASTEB, para que, aquela Assessoria possa fornecer 
o suporte demandado pelo Conselho. Passou ao item 08: Visita de campo aos projetos experimentais, 
inclusive as áreas preservadas (Reserva Legal); O percurso da área sugerida para visitação foi conduzido 
pelo Sr. AMABÍLIO JOSÉ AIRES DE CAMARGO, que nos apresentou uma área de mata de cerrado intocada 
para observação e campos experimentais, para desenvolvimento de tecnologia de domesticação de plantas 
frutíferas típicas do cerrado, como o pequizeiro. Nada mais havendo a declarar, o Sr. Presidente deu por 
encerrada a sessão, da qual eu, Roberta Martins Meireles, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, 
vai assinada por mim, pelo Sr. Presidente e demais membros do Conselho da Reserva da Biosfera do 
Cerrado. 

  

ATA DA 8ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO 



No primeiro dia do mês de agosto do ano de dois mil e um, às nove horas, na Reserva Ecológica do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, sito na BR 251, Km 0, Distrito Federal, realizou-se a 8ª Reunião 
Ordinária do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Sr. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, 
Secretário de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal – SEMARH e Presidente do Conselho da 
Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os Conselheiros: Membros Titulares – MARCELO 
AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, MARIA IRACEMA 
GONZALES – Reserva Ecológica do IBGE, ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI – Secretaria de Agricultura e 
LUIZ OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS – Administração Regional do Lago Sul. Membros Suplentes – 
JEANINE MARIA FELFILI FAGG – Universidade de Brasília, JÚLIO FALCOMER – IBAMA, MARCELO LIMA REIS 
– Fundação Pólo Ecológico de Brasília e MARA CRISTINA MOSCOSO – Associação Patrulha Ecológica. 
Representando a Associação de Moradores e Amigos de Sobradinho – AMA, JOSÉ CARLOS SIGMARINGA SEIXAS, 
a Administração Regional de Sobradinho, JOSÉ HENRIQUE B. DE CARVALHO e a Federação das Indústrias do 
Distrito Federal - FIBRA, JOSÉ NOGUCHI. Também compareceram na qualidade de convidados, os senhores: 
CELSO SALATINO SCHENKEL – Coordenador da Área do Meio Ambiente da UNESCO no Brasil, BERNARDO 
MARCELO BRUMMER – Representante da UNESCO no Brasil e Representantes do Instituto Vida Verde. Após a 
abertura dos trabalhos, com maioria simples, o Sr. PRESIDENTE solicitou a leitura da ata da reunião anterior, 
sendo a mesma aprovada por unanimidade. Passou–se a considerar o item 03) Posicionar os Srs. Conselheiros 
das ações que foram realizadas pela Reserva da Biosfera do Cerrado, na contratação dos trabalhos de 
consultoria para realização dos estudos de subsídios do Zoneamento Econômico Ecológico – ZEE da Área 
de Proteção Ambiental (APA) Gama Cabeça de Veado, conforme Solicitação Administrativa nº 05 de 
19/04/2000; O Sr. CELSO SALATINO SCHENKEL discorreu explicando que o trabalho em foco é referente a uma 
contratação feita pela Reserva da Biosfera do Cerrado por meio do BRAMAB e teve por objetivo subsidiar o 
Zoneamento Ambiental da APA Gama Cabeça de Veado. Os estudos foram desenvolvidos pela Universidade de 
Brasília, através do Instituto de Geociências e do Departamento de Engenharia Florestal, Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística e Fundação Sustentabilidade e Desenvolvimento. Citou que a publicação do trabalho é uma 
iniciativa de parceria entre a UNESCO e a Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMARH, no âmbito do 
BRAMAB. Finalizou entregando ao Sr. PRESIDENTE uma cópia da primeira versão do referido estudo. O Sr. 
PRESIDENTE agradeceu a participação de todos na elaboração do trabalho. Falou da pretensão de formar uma 
Comissão no âmbito da SEMARH para dar continuidade às ações complementares, com vista à realização do 
Zoneamento da APA. Inverteu a ordem da pauta, passando para o item 06) Discussão da minuta do Decreto de 
formação do Conselho Gestor da APA Gama Cabeça de Veado, a partir das contribuições dos 
Conselheiros; A Sra. JEANINE MARIA FELFILI FAGG iniciou fazendo um histórico das ações, destinadas à 
elaboração do decreto ora em discussão. Houve sugestões sobre inclusões de outras Instituições para compor o 
Conselho Gestor, tendo o Sr. ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI indicado a Secretaria de Agricultura. O Sr. 
JOSÉ NOGUCHI sugeriu a inclusão da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia e da ONG 
Humanitate – Centro de Desenvolvimento da Ecoeficiência. A Sra. MARA CRISTINA MOSCOSO solicitou a 
substituição da FUNATURA pela Fundação Centro Brasileiro de Referência e Apoio Cultural - CEBRAC. O Sr. 
MARCELO LIMA REIS propôs a inclusão da organização não governamental AMEZOO. A Sra. MARIA IRACEMA 
GONZALES pediu uma revisão no conteúdo do Art. 5º, § 1º, que trata do papel das Instituições na realização do 
Zoneamento. O Sr. MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO falou da necessidade de uma 
sistematização quanto ao conteúdo da minuta do Decreto de criação do Conselho e do Grupo de Manejo , com o 
objetivo de verificar a sobreposição de competências nas diferentes esferas de Governo. Quanto ao Grupo 
Coordenador de Manejo, a Sra. JEANINE MARIA FELFILI FAGG informou que a organização não governamental 
AMEZOO também irá compor o referido Grupo. O Sr. ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI disse ser importante a 
participação da Secretaria de Assuntos Fundiários neste Grupo. Fez uso da palavra o Sr. PRESIDENTE, que 
solicitou a formação de uma Comissão para analisar, sob o ponto de vista jurídico, a minuta final do Decreto, 
composta pela Sra. JEANINE MARIA FELFILI FAGG, o Sr. MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO 
BRANCO, que terá o assessoramento do Sr. ANTHONY BRANDÃO, representante do Instituto Vida Verde. O Sr. 
MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO pediu um prazo de mais 05 (cinco) dias para o 
recebimento de novas contribuições. O Sr. PRESIDENTE acatou a sugestão e passou ao item 04) Palestra – 
Gestão de Pesquisa na Reserva Ecológica do IBGE proferida pela Sra. MARIA IRACEMA GONZALES. Ao final 
da apresentação o Sr. PRESIDENTE passou ao item 07) Assuntos Gerais; A Sra. NILVA CLARO COSTA 
apresentou aos Srs. Conselheiros um CD que trata de temas ecológicos, gravado por um cantor residente no 
Maranhão, solicitando o aval do Conselho para buscar parcerias e promover o seu lançamento e divulgação no 
Distrito Federal, desempenhando as funções de uma RBC na proposta de divulgar as questões ecológicas e de 
educação ambiental. O Sr. PRESIDENTE falou da possibilidade de conseguir patrocinadores para editar uma 
publicação contendo as palestras proferidas nas reuniões do Conselho da RBC. Ficou definido que o local da 9ª 
reunião ordinária do Conselho da RBC será na residência do Sr. JADER REZENDE, representante do Instituto Vida 
Verde, o que foi aprovado pelos Srs.Conselheiros. Nada mais havendo a declarar, o Sr. Presidente deu por 
encerrada a sessão, da qual eu, Roberta Martins Meireles, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, vai 
assinada por mim, pelo Sr. Presidente e demais membros do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 9ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO 

Aos cinco dias do mês de setembro do ano de dois mil e um, às nove horas, na Residência do Sr. Jader Rezende, 
sito na SMPW Quadra 10, Conjunto 01, Lote 08, Distrito Federal, realizou-se a 9ª Reunião Ordinária do Conselho da 
Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência dos Srs. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, Secretário do Meio 



Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal – SEMARH e Presidente do Conselho da Reserva da Biosfera do 
Cerrado e ELINO ALVES DE MORAES, Secretário-Adjunto de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito 
Federal – SEMARH e Presidente-Substituto do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na 
reunião os Conselheiros: Membros Titulares - ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES – Instituto Jardim 
Botânico do Distrito Federal, MARIA IRACEMA GONZALES – Reserva Ecológica do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística - IBGE, MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO – Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal, ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI – Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Distrito 
Federal, ÂNGELA GOMES – Federação das Indústrias do Distrito Federal, JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO 
SANTOS – Administração Regional de Planaltina e LUIZ OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS – 
Administração Regional do Lago Sul. Membros Suplentes – JEANINE MARIA FEFILI FAGG – Universidade de 
Brasília – UnB, MAURO CÉSAR LAMBERT DE BRITO RIBEIRO – Reserva Ecológica do IBGE, MARIA LÚCIA 
MEIRELES – Embrapa Cerrados, JÚLIO FALCOMER – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA, MARCELO LIMA REIS – Fundação Pólo Ecológico de Brasília, MARA CRISTINA 
MOSCOSO – Associação Patrulha Ecológica, MAURÍCIO GALINKIN – Fundação Centro Brasileiro de Referencia 
Apoio Cultural – CEBRAC e JOSÉ CARLOS SIGMARINGA SEIXAS – Associação de Moradores e Amigos de 
Sobradinho - AMA. Representando a Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Distrito Federal, 
CLÁUDIA VARIZO CAVALCANTE e a Administração Regional de Sobradinho, MORZINE ARAÚJO. Também 
compareceram na qualidade de convidados, os senhores: BERNARDO MARCELO BRUMMER – Representante da 
UNESCO no Brasil, BERNARDO GODOY DE CASTRO - Humanitate, MÔNICA VERÍSSIMO – Instituto Geociências 
da Universidade de Brasília, JOSÉ RONALDO PERSIANO – Administrador Regional do Núcleo Bandeirante, 
DEUSDEDITH DUTRA FILHO – Companhia de Água e Esgoto de Brasília – CAESB, MAURO CAUVILLE, 
REGINALDO RODRIGUES e ÂNGELA MARIA MOURA – INFRAERO e Representantes do Instituto Vida Verde - 
IVV, da União dos Amigos do Lago Sul - UAL, da Associação da QI 17 do Lago Sul, do Movimento Ecológico do Lago 
– MEL e da Prefeitura Comunitária da Península Norte. Após a abertura dos trabalhos, com maioria simples, foi 
procedida a leitura de ata da reunião anterior, sendo a mesma aprovada por unanimidade. Passou-se ao item 03) 
Apresentação da metodologia do trabalho de subsídio para a realização do Zoneamento Ambiental da 
Área de Proteção Ambiental (APA) dos Ribeirões do Gama e Cabeça de Veado: Conflitos e caracterização 
sócio-ambiental e Uso e ocupação do solo; A Dra. Mônica Veríssimo iniciou a apresentação focalizando as 
condições contextuais que envolveu o zoneamento ambiental. Discursou sobre a importância da APA do Gama e 
Cabeça de Veado, a sua caracterização e conflitos sócio-ambientais. O Sr. PRESIDENTE passou ao item 05) 
Discussão da versão final do decreto de criação do Conselho da APA dos Ribeirões do Gama e Cabeça de 
Veado, a partir das contribuições dos Conselheiros e do Workshop com a comunidade; O Sr. 
PRESIDENTE iniciou informando que a presente minuta, após aprovada pelo Conselho da RBC, será encaminhada à 
Procuradoria-Geral do Distrito Federal para a devida apreciação. Passou a palavra para a Sra. NILVA CLARO 
COSTA que expôs sobre a concepção e contextualização do Conselho Gestor no arcabouço institucional das políticas 
públicas e não, simplesmente, a substituição da terminologia de "Conselho Supervisor" para Conselho Gestor, 
sugerindo reduzir a composição do mesmo, priorizando as instituições com as atribuições de formular políticas 
públicas, que teriam a responsabilidade de interagir o conjunto dessas políticas e os órgãos executores integrariam 
os Grupos de trabalho. Acrescentou que na medida em que aumenta o número de instituições, reduz-se a 
participação relativa destas, tendo como tendência natural o esvaziamento do Conselho. Por fim, concluiu 
declarando que o Conselho enxuto do ponto de vista da gestão é mais eficaz. Após as diferentes manifestações dos 
presentes, o Sr. PRESIDENTE colocou em votação a redução dos números das instituições que irão compor o 
Conselho, cujo resultado foi 08 (oito) votos a favor e 06 (seis) votos contra a redução. Após esta primeira 
apreciação, solicitou ao Sr. MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELO BRANCO a leitura da lista de instituições 
que deverão compor o Conselho Gestor, com as seguintes instituições do Poder Público Distrital e Federal: 1) 
Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do DF, 2) Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação do 
DF, 3) Procuradoria-Geral do Distrito Federal, 4) Secretaria de Infra-Estrutura e Obras do DF, 5) Secretaria de 
Coordenação das Administrações Regionais do DF, 6) Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do DF, 7) 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia do DF, 8) Secretaria de Assuntos Fundiários do DF, 
9) Reserva Ecológica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 10) Universidade de Brasília, 11) 
Instituto Jardim Botânico do Distrito Federal e 12) Fundação Pólo Ecológico de Brasília. A propósito, foi sugerida a 
inclusão da Companhia de Água e Esgoto de Brasília - CAESB dentre os representantes do Poder Público, proposta 
não acolhida pelo Conselho da RBC. A proposta de inclusão do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis – IBAMA, também colocada em votação, foi aprovada com o seguinte resultado: 08 (oito) 
votos a favor da inclusão, 06 (seis) contra, 01 (uma) abstenção e 01 (uma) ausência. Assim, o Poder Público 
Distrital e Federal passou a contar com 13 (treze) representantes. Por fim, o Sr. PRESIDENTE avisou a todos 
presentes que se ausentaria da reunião antes do término, passando a presidência para o Sr. ELINO ALVES DE 
MORAES - PRESIDENTE-SUBSTITUTO, que solicitou ao Sr. MARCELO AUGUSTO DA CUNHA CASTELO 
BRANCO a leitura da proposta dos nomes que representarão a Sociedade Civil Organizada: 1) Associação 
Comunitária de Proprietários de Lotes do Park Way, 2) Associação de Moradores do Lago Sul, 3) Associação Nipo 
Brasileira de Produtores Rurais do Núcleo Hortícola de Vargem Bonita, 4) Associação de Moradores do Córrego da 
Onça, 5) Fórum das Organizações Ambientalistas do Distrito Federal, 6) SEBRAE, 7) Associação Comercial, 8) 
Universidade Católica de Brasília, e 9) Associação de Moradores da Candangolândia.Os Srs. Conselheiros 
manifestaram-se no sentido de que a composição do Conselho Gestor na Sociedade Civil Organizada fosse 
representada por setores. A proposta foi aprovada por unanimidade, de acordo com a seguinte composição: 06 
(seis) representantes das Associações de Moradores, 02 (dois) representantes do Setor Rural, 04 (quatro) 
representantes das ONGs Ambientalistas atuantes na APA e 01 (um) representante do Setor Educacional. O Sr. 
ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI propôs a exclusão da representação do Setor Educacional, mas não obteve 
êxito aprovatório.O Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO passou ao item 06) Assuntos gerais; Fez uso da palavra o 
Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS reforçando sobre a questão da criação da Câmara Técnica, 
preconizada no Regimento Interno do Conselho da RBC, conforme mencionado por ele na 7ª reunião Ordinária 



deste Conselho. A Sra. NILVA CLARO COSTA esclareceu que este assunto não foi resolvido porque todo o 
empenho da ASTEB neste momento está direcionado exclusivamente para a formação do Conselho Gestor e Grupo 
de Manejo da APA do Gama e Cabeça de Veado, acumulando também o trabalho de desenvolvimento do Plano de 
Ação da RBC junto à Comissão formada. O Sr. LUIZ OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS aventou por 
solicitações a possibilidade de discussão da minuta do decreto da APA do Paranoá já nas próximas reuniões do 
Conselho da RBC. Finalizou pedindo uma atenção especial da SEMARH, no que se refere ao fracionamento de terras 
em Áreas de Proteção Ambiental. Nada mais havendo a declarar, o Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO deu por 
encerrada a sessão, da qual eu Roberta Martins Meireles ________________________, lavrei a presente Ata que, 
após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo Sr. Presidente, Presidente-Substituto e demais membros do 
Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO 

Aos três dias do mês de outubro do ano de dois mil e um, às nove horas e trinta minutos, no Spa Zen Arte Vivenda, 
sito a SMPW quadra 24, conjunto 03, casa 01, Distrito Federal, realizou-se a 10ª Reunião Ordinária do Conselho da 
Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Sr. ELINO ALVES DE MORAES, Secretário-Adjunto de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal – SEMARH e Presidente-Substituto do Conselho da Reserva da 
Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os Conselheiros: Membros Titulares - MARIA IRACEMA 
GONZALES – Reserva Ecológica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, ROBERTO LEITE 
SEIBERT POZZATTI – Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Distrito Federal e LUIZ OTÁVIO 
WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS – Administração Regional do Lago Sul. Membros Suplentes –ENIVALDO 
ALVES SILVA – Instituto Jardim Botânico do Distrito Federal, CLÁUDIA DO AMARAL FURQUIM – Procuradoria-
Geral do Distrito Federal, JÚLIO FALCOMER – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis - IBAMA, JOSÉ NOGUCHI – Federação das Indústrias do Distrito Federal – FIBRA, MARA CRISTINA 
MOSCOSO – Associação Patrulha Ecológica, MERCEDES MARIA AUGUSTO – Associação de Produtores do Núcleo 
Rural Lago Oeste - ASPROESTE e JOSÉ CARLOS SIGMARINGA SEIXAS – Associação de Moradores e Amigos de 
Sobradinho - AMA. Representando a Administração Regional de Sobradinho, JOSÉ HENRIQUE BACELOS DE 
CARVALHO. Também compareceram na qualidade de convidados, os senhores: Representantes do Instituto Vida 
Verde - IVV e do Movimento Ecológico do Lago – MEL. Após a abertura dos trabalhos, com maioria simples, foi 
procedida a leitura de ata da reunião anterior, sendo a mesma aprovada por unanimidade. Passou-se ao item 03) 
Informações da RBC – Contextualização dos instrumentos legais e de gestão nas APAs. A experiência 
piloto da APA Gama – Cabeça de Veado; A Sra. NILVA CLARO COSTA explicou que a atual minuta do decreto 
de criação da APA do Gama e Cabeça de Veado é uma reformulação de versão anterior, na qual foi acrescido no Art. 
5º, o Conselho Supervisor e no Art. 6º o Grupo Coordenador de Manejo. Falou sobre os principais enfoques das 
fases de planejamento das APAS. Informou que a Comissão encarregada de analisar o estudo do zoneamento 
ambiental da APA do Gama e Cabeça de Veado já está formada, cabendo-lhe a oportunidade de fazer uma 
exposição aos Conselheiros na 12ª reunião Ordinária do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sobre o 
referido assunto. Avisou que a minuta do decreto da APA do Paranoá estará disponível para contribuições na página 
da SEMARH, através do site www.semarh.df.gov.br. Ficou definido que estas contribuições deverão ser 
encaminhadas à SEMARH até o dia 20/10/2001. Fez uso da palavra o Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO informando 
que a 11ª reunião Ordinária do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, será realizada na Administração do 
Lago Sul. O Sr. JOSÉ CARLOS SIGMARINGA SEIXAS indagou sobre a aprovação da minuta do decreto da APA do 
Gama e Cabeça de Veado. A Sra. NILVA CLARO COSTA informou que a versão final aprovada pelo Conselho da 
RBC será encaminhada à Procuradoria-Geral do Distrito Federal para devida apreciação. Passou-se ao item 05) 
Exposição sobre o Roteiro Metodológico para Gestão das APAs; o Sr. JÚLIO FALCOMER explanou sobre este 
Roteiro que sintetiza todo o conhecimento sobre a criação, o zoneamento ambiental e os planos de ação, que são as 
atividades essenciais para o adequado manejo das unidades de conservação. Lembrou que a qualidade dos 
resultados alcançados no Roteiro Metodológico só foi possível graças ao trabalho integrado entre os técnicos do 
IBAMA, GTZ e a excelente equipe interdisciplinar que reuniu os principais especialistas do País na gestão de APA. O 
Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO agradeceu a palestra ministrada pelo Sr. JÚLIO FALCOMER e passou para o 
item 06) Assuntos Gerais; o Sr. JOSÉ CARLOS SIGMARINGA SEIXAS sugeriu que o Ministério Público fosse 
incluído como representante nos Conselhos Gestores das APAs. O Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO solicitou que 
esta sugestão fosse encaminhada à Assessoria Técnica da Reserva da Biosfera do Cerrado – ASTEB. O Sr. JOSÉ 
NOGUCHI esclareceu que o Spa Zen Arte Vivenda é um espaço cedido somente para estudo e conhecimento da 
área, não estando aberto para festas. Agradeceu a presença de todos no local. Nada mais havendo a declarar, o Sr. 
PRESIDENTE-SUBSTITUTO deu por encerrada a sessão, da qual eu Roberta Martins Meireles 
________________________, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo Sr. 
Presidente-Substituto e demais membros do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO 

Aos sete dias do mês de novembro do ano de dois mil e um, às nove horas, na Administração do Lago Sul, sito a 
SHIS QI 11, Área Especial 01, Distrito Federal, realizou-se a 11ª Reunião Ordinária do Conselho da Reserva da 



Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Sr. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, Secretário de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos do Distrito Federal – SEMARH e Presidente do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram 
presentes na reunião os Conselheiros: Membros Titulares – MOACIR BUENO ARRUDA – Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, DENISE PRUDENTE DE FONTES SILVEIRA – 
Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Distrito Federal, ÂNGELA GOMES – Federação das 
Indústrias do Distrito Federal, JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS – Administração de Planaltina, LUIZ 
OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS – Administração Regional do Lago Sul e ELIZABETE MARIA 
GASPAROTTO DE OLIVEIRA – Administração Regional de Sobradinho. Membros Suplentes – MANOEL 
ALESSANDRO MACHADO DE ARAÚJO – Estação Ecológica de Águas Emendadas, CLÁUDIA DO AMARAL 
FURQUIM – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, JÚLIO FALCOMER – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, MARCELO LIMA REIS – Fundação Pólo Ecológico de Brasília, MARA 
CRISTINA MOSCOSO – Associação Patrulha Ecológica, MAURÍCIO GALINKIN – Fundação Centro Brasileiro de 
Referência e Apoio Cultural – CEBRAC, MERCEDES MARIA AUGUSTO – Associação de Produtores do Núcleo Rural 
Lago Oeste - ASPROESTE e JOSÉ CARLOS SIGMARINGA SEIXAS – Associação de Moradores e Amigos de 
Sobradinho - AMA. Também compareceram na qualidade de convidados, os senhores: Representantes do Instituto 
Vida Verde – IVV, do Movimento Ecológico do Lago – MEL, União dos Amigos do Lago Sul, Prefeitura Comunitária da 
Península Norte, Prefeitura da QI 17 e Prefeitura Comunitária do Lago Sul. Após a abertura dos trabalhos, com 
maioria simples, foi procedida a leitura de ata da reunião anterior, sendo a mesma aprovada por unanimidade. O 
Sr. MAURÍCIO GALINKIN realizou uma denúncia relatando que na SMPW Qd. 08, conjunto 01, lote 12, teria um 
equipamento semelhante ao de perfuração de poços artesianos trabalhando neste local. Solicitou que a Secretaria 
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal – SEMARH apurasse se este local tem autorização para 
realizar a perfuração, porque caso haja alguma ilegalidade esta prática ocasionará alterações graves no solo. O Sr. 
Presidente comunicou que a Subsecretaria de Recursos Hídricos seria informada para tomar as devidas 
providências. Por inversão de ordem da pauta passou-se a considerar o item 05) Palestra: Comitês de Bacias no 
Distrito Federal – Desafios e Perspectivas ; Ministrada pelo Dr. Paulo Sérgio Bretas A. Salles – 
Departamento de Ciências Biológicas da Universidade de Brasília. Explanou informando sobre a Legislação de 
Recursos Hídricos e sobre a implantação do Comitê de Bacias Hidrográficas do Lago Paranoá. O Sr. Presidente 
passou a palavra aos Srs. Conselheiros. O Sr. MOACIR BUENO ARRUDA seqüenciou discorrendo quanto à 
valorização dos recursos naturais renováveis. Frisou e parabenizou o trabalho executado pela atual administração 
da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal – SEMARH de retomar as tarefas da Reserva 
da Biosfera do Cerrado - RBC, que por razões adversas foram boicotadas durante o período de 1994 á 1998. 
Concluiu disponibilizando as dependências do IBAMA para sediar a reunião do Conselho da RBC. O Sr. JOSÉ 
CARLOS SIGMARINGA SEIXAS indagou ao Dr. Paulo Sérgio Bretas A. Salles quais são as atribuições de um 
Conselho Gestor e dos Comitês de Bacias Hidrográficas. O Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS perguntou 
qual o Conselho das Bacias do Distrito Federal está mais avançado em sua formação e qual o suporte que a 
SEMARH pode oferecer dentro da área de recursos hídricos para estes Conselhos. O Sr. Presidente submeteu a 
consideração dos Srs. Conselheiros a proposta de adiar as contribuições para a minuta do Decreto de formação do 
Conselho Gestor da APA do Lago Paranoá, sendo realizada em reunião extraordinária. Não havendo divergências, 
ficou definido que esta reunião acontecerá dia 20 de novembro de 2001, às 9h, no Auditório da SEMARH. Passou-se 
ao item 04) Informações da Reserva da Biosfera do Cerrado e sorteio do CD autografado "Terra Mãe", 
de Deusamar Santos; A Sra. NILVA CLARO COSTA falou da importância de manter este item na pauta das 
reuniões do Conselho da RBC para prestar informações sobre as Reservas da Biosfera. Falou das reportagens da 
Revista de Política Agrícola, a qual foi distribuída 01 (um) exemplar para os Srs. Conselheiros. Finalizou informando 
sobre a formação do Conselho Nacional da Reserva da Biosfera do Cerrado. Passou-se ao item 08) Assuntos 
Gerais; O Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS reforçou sobre a inclusão da Companhia de Saneamento 
do Distrito Federal – CAESB como membro do Conselho da RBC e a importância da criação das Câmaras Técnicas, 
preconizada no Regimento Interno do Conselho da RBC. A Sra. NILVA CLARO COSTA informou que a formação 
destas Câmaras irá constar a partir da conclusão do Plano de Ação da RBC. Nada mais havendo a declarar, o Sr. 
Presidente deu por encerrada a sessão, da qual eu Roberta Martins Meireles ________________________, lavrei 
a presente Ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo Sr. Presidente e demais membros do 
Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 12ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO 

Aos cinco dias do mês de dezembro do ano de dois mil e um, às nove horas, na Estação Ecológica de Águas 
Emendadas – ESEC-AE, sito na BR 020, Km 29,5 – Planaltina - DF, realizou-se a 12ª Reunião Ordinária do Conselho 
da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência dos Srs. ANTÔNIO LUIZ BARBOSA, Secretário de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal e Presidente do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado e 
ELINO ALVES DE MORAES, Secretário-Adjunto de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal e 
Presidente-Substituto do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os 
Conselheiros: Membros Titulares – ANAJÚLIA ELIZABETE HERINGER SALLES – Instituto Jardim Botânico do 
Distrito Federal, IZABELA FROTA MELO – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, ROBERTO LEITE SEIBERT 
POZZATTI – Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Distrito Federal, ÂNGELA GOMES – 
Federação das Indústrias do Distrito Federal, JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS – Administração Regional 
de Planaltina, MARA CRISTINA MOSCOSO – Associação Patrulha Ecológica, ODETTE REZENDE RONCADOR – 
Centro de Ensino Unificado de Brasília – UniCEUB e ELIZABETE MARIA GASPAROTTO DE OLIVEIRA – 
Administração Regional de Sobradinho. Membros Suplentes – MANOEL ALESSANDRO MACHADO DE ARAÚJO 



– Estação Ecológica de Águas Emendadas – ESEC-AE, MARIA LÚCIA MEIRELLES – Embrapa Cerrados, JÚLIO 
FALCOMER – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, JOSÉ NOGUCHI 
– Federação das Indústrias do Distrito Federal – FIBRA, JOSÉ TOMÉ OLIVA ANTUNES – Sindicato Rural do Distrito 
Federal, ANTHONY ÁLLISON BRANDÃO SANTOS – Instituto Vida Verde - IVV, FRANCISCO DAS CHAGAS 
BARRADAS – Centro de Ensino Unificado de Brasília – UniCEUB e JOSÉ CARLOS SIGMARINGA SEIXAS – 
Associação de Moradores e Amigos de Sobradinho - AMA. Também compareceram na qualidade de convidados, os 
senhores: Representantes do Movimento Ecológico do Lago – MEL e União dos Amigos do Lago Sul – UAL. Após a 
abertura dos trabalhos, com maioria simples, foi procedida à leitura da ata da reunião anterior, sendo a mesma 
aprovada por unanimidade. Por inversão de ordem da pauta passou-se ao item 10) Apreciação das pendências 
constatadas nos Decretos de formação dos Conselhos Gestores das APAs Gama – Cabeça de Veado e 
Paranoá; O Sr. PRESIDENTE explicou que embora a Minuta do Decreto da APA do Gama – Cabeça de Veado tenha 
sido aprovada por este Conselho, ainda falta a apreciação da Consultoria Jurídica do Governador do Distrito Federal 
e da Procuradoria-Geral do Distrito Federal. Por esta razão, foram sobrestados os trabalhos de preparações da 
Minuta do Decreto da APA do Paranoá, no âmbito do Conselho da RBC, até que se conclua o exame jurídico da 
Minuta do pré-citado Decreto. Solicitou uma definição do Conselho quanto ao órgão a que a Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal – SEMARH deverá consultar para indicação dos representantes no 
Conselho Gestor, das entidades da Sociedade Civil Organizada, exigindo-se para esse efeito, alguns critérios, tendo-
se em conta, por exemplo a legitimidade, representatividade, credibilidade, interesse direto na área mediante a 
apresentação de natureza sócio-ambiental na Área de Proteção Ambiental e ter registro na SEMARH ou IBAMA por 
mais de 03 (três) anos. Os Srs. Conselheiros irão analisar esses critérios e apresentarão proposta na próxima 
reunião. Fez uso da palavra o Sr. ROBERTO LEITE SEIBERT POZZATTI que propôs também a rediscussão dos 
Grupos de trabalho que foram excluídos conforme os Art. 15 e Art. 18 da minuta do Decreto da APA Gama – Cabeça 
de Veado. Em seguida, passou a palavra ao Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS, segundo o qual, os 
Grupos de trabalho não foram direta e intencionalmente excluídos e sim em decorrência da supressão dos Art. 15 e 
Art. 18, que, por seu turno, se torna necessário, uma vez que o Art. 19 já dispunha que os referidos Grupos seriam 
formados apenas quando houvesse, por tanto, necessidade. A Sra. MARA CRISTINA MOSCOSO concordou com a 
colocação do Sr. JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS e pediu que as Organizações Não Governamentais que 
participarão do Conselho Gestor fossem antes registradas no CONAM – Conselho de Meio Ambiente do Distrito 
Federal. Após as diferentes manifestações dos presentes, o Sr. PRESIDENTE colocou em votação a proposta de 
inclusão dos Grupos de trabalho (Art. 15 e 18), da Minuta do Decreto do Conselho Gestor da APA do Gama – 
Cabeça de Veado, cujo resultado foi 08 (oito) votos a favor e 02 (dois) contra. A Sra. ANAJÚLIA ELIZABETE 
HERINGER SALLES e o Sr. ANTHONY ÁLLISON BRANDÃO SANTOS apresentaram propostas de Grupos de 
trabalho, as quais foram votadas e aprovadas por 09 (nove) votos para a proposta da Sra. ANAJÚLIA ELIZABETE 
HERINGER SALLES e 05 (cinco) votos para a proposta do Sr. ANTHONY BRANDÃO. Passou-se à discussão do 
item 03) Apreciação do Calendário de reuniões do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado – CRBC, 
para o exercício de 2002; Foi aprovada reunião mensal, a realizar-se a cada primeira quarta-feira do mês, 
excetuando-se apenas os meses de janeiro e julho. Item 04) Avaliação, em formulário próprio, da 
Metodologia de Trabalho das reuniões, em 2001, o qual deve ser devolvido, preferencialmente, na 
mesma data; Ficou definido pelos membros do Conselho da RBC que a devolução do formulário se estenderia até o 
prazo final de 12/12/2001. O Sr. PRESIDENTE, junto ao PRESIDENTE-SUBSTITUTO, deram início ao item 05) 
Constituição dos Grupos Técnicos do CRBC, conforme sugestões a serem apresentadas; Após o 
encaminhamento e discussão de algumas propostas, foi aprovada por unanimidade a seguinte constituição: 01) 
Educação Ambiental, 02) Pesquisa, Conservação e Manejo, 03) Uso e ocupação do solo, Assuntos Fundiários e 
Jurídicos, 04) Proteção e 05) Comunicação. Sendo elas compostas por 04 (membros) do Conselho da RBC. Quanto à 
composição destas Câmaras, ficou aprovado que na 13ª Reunião do Conselho da RBC serão definidos os membros 
que irão compor cada Câmara Técnica. Por fim, fez uso da palavra a Sra. MARA CRISTINA MOSCOSO que falou 
da sua preocupação quanto à assiduidade dos membros do Conselho da RBC nas reuniões realizadas. Sugeriu 
também que fosse constituído um grupo na internet composto pelos Conselheiros para que pudessem debater antes 
das reuniões ordinárias e extraordinárias assuntos referentes às pautas das reuniões deste Conselho. Passou-se ao 
item 11) Sorteio do CD "Terra Mãe" entre os presentes não Conselheiros; e, logo após, ao item 09) 
Palestra: "Atividades desenvolvidas na Estação Ecológica de Águas Emendadas". Nada mais havendo a 
declarar, o Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO deu por encerrada a sessão, da qual eu Roberta Martins Meireles 
________________________, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo Sr. 
Presidente, Presidente-Substituto e demais membros do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 13ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO 

Aos quatorze dias do mês de março do ano de dois mil e dois, às nove horas, no Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, sito na SAIN Avenida L4 Norte, realizou-se a 13ª Reunião 
Ordinária do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência dos Sr. ELINO ALVES DE MORAES, 
Secretário-Adjunto de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal e Presidente-Substituto do Conselho da 
Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os Conselheiros: Membros Titulares – ROBERTO 
NAPOLEÃO DE ARAÚJO – Estação Ecológica de Águas Emendadas – ESEC-AE, ELMO MONTEIRO DA SILVA 
JÚNIOR – Parque Nacional de Brasília, MARIA IRACEMA GONZALES – Reserva Ecológica do IBGE, IZABELA 
FROTA MELO – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, MOACIR BUENO ARRUDA – Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, SALVIANO ANTÔNIO GUIMARÃES BORGES – Sindicato 
Rural do Distrito Federal, JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO SANTOS – Administração Regional de Planaltina, MARA 



CRISTINA MOSCOSO – Associação Patrulha Ecológica, ODETTE REZENDE RONCADOR – Centro de Ensino 
Unificado de Brasília – UniCEUB, LUIZ OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS – Administração Regional do 
Lago Sul e ELIZABETE MARIA GASPAROTTO DE OLIVEIRA – Administração Regional de Sobradinho. Membros 
Suplentes – MANOEL ALESSANDRO MACHADO DE ARAÚJO – Estação Ecológica de Águas Emendadas – ESEC-
AE, JEANINE MARIA FELFILI FAGG – Universidade de Brasília, CLÁUDIA DO AMARAL FURQUIM – 
Procuradoria-Geral do Distrito Federal, LUDMILLA MOURA DE SOUZA AGUIAR – Embrapa Cerrados, JÚLIO 
FALCOMER – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, ÁLVARO JOSÉ 
DE AGUIAR OLIVEIRA – Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Distrito Federal, JOSÉ TOMÉ 
OLIVA ANTUNES – Sindicato Rural do Distrito Federal, ANTHONY ÁLLISON BRANDÃO SANTOS – Instituto Vida 
Verde – IVV e MERCEDES MARIA AUGUSTO – Associação de Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste – 
ASPROESTE. Representando a Federação das Indústrias do Distrito Federal – FIBRA, BERNARDO GODOY DE 
CASTRO. Também compareceram na qualidade de convidados, os senhores: Representantes da União dos Amigos 
do Lago Sul – UAL e do Instituto Huah do Planalto Central. Após a abertura dos trabalhos, com maioria simples, o 
Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO solicitou a leitura da ata da reunião anterior, sendo a mesma aprovada por 
unanimidade. Agradeceu ao Sr. LUÍS FERNANDO S. NOGUEIRA DE SÁ e a equipe do IBAMA, pelo empenho em 
realizar a reunião do Conselho pela 2ª vez. Passou-se ao item 03) A APA do Planalto no contexto do Direito 
Ambiental; A Dra. ADRIANA MANDARINO discorreu explicando a contribuição desta APA para consolidação da 
Reserva da Biosfera do Cerrado.Nada mais havendo a declarar, o Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO deu por 
encerrada a sessão, da qual eu Roberta Martins Meireles ________________________, lavrei a presente Ata que, 
após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo Sr. Presidente, Presidente-Substituto e demais membros do 
Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 14ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO 

Aos três dias do mês de abril do ano de dois mil e dois, às nove horas, na Procuradoria-Geral do Distrito Federal, 
sito na SAIN Bloco "I", 5º andar, realizou-se a 14ª Reunião Ordinária do Conselho da Reserva da Biosfera do 
Cerrado, sob a presidência do Sr. ELINO ALVES DE MORAES, Secretário-Adjunto de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos do Distrito Federal e Presidente-Substituto do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram 
presentes na reunião os Conselheiros: Membros Titulares – ROBERTO NAPOLEÃO DE ARAÚJO – Estação 
Ecológica de Águas Emendadas – ESEC-AE, MARIA IRACEMA GONZALES – Reserva Ecológica do IBGE, ÂNGELA 
GOMES – Federação das Indústrias do Distrito Federal, ODETTE REZENDE RONCADOR – Centro de Ensino 
Unificado de Brasília – UniCEUB, LUIZ OTÁVIO WAHRHAFTIG FRANÇA CAMPOS – Administração Regional do 
Lago Sul e ELIZABETE MARIA GASPAROTTO DE OLIVEIRA – Administração Regional de Sobradinho. Membros 
Suplentes – JEANINE MARIA FELFILI FAGG – Universidade de Brasília, CLÁUDIA DO AMARAL FURQUIM – 
Procuradoria-Geral do Distrito Federal, LUDMILLA MOURA DE SOUZA AGUIAR – Embrapa Cerrados, JÚLIO 
FALCOMER – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, ANTHONY 
ÁLLISON BRANDÃO SANTOS – Instituto Vida Verde – IVV e MERCEDES MARIA AUGUSTO – Associação de 
Produtores do Núcleo Rural Lago Oeste – ASPROESTE. Após a abertura dos trabalhos, com maioria simples, o Sr. 
PRESIDENTE-SUBSTITUTO solicitou a leitura da atas da 1ª reunião extraordinária e 13ª reunião ordinária, sendo 
sa mesmas aprovadas por unanimidade. Nada mais havendo a declarar, o Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO deu por 
encerrada a sessão, da qual eu Roberta Martins Meireles ________________________, lavrei a presente Ata que, 
após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo Presidente-Substituto e demais membros do Conselho da Reserva 
da Biosfera do Cerrado. 

  

ATA DA 15ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO 

Aos oito dias do mês de maio do ano de dois mil e dois, às nove horas, no auditório da Secretaria de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos do Distrito Federal, sito na SEPN 511, Bloco "A", Edifício Bittar II, 5º andar, realizou-se a 15ª 
Reunião Ordinária do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado, sob a presidência do Sr. ELINO ALVES DE 
MORAES, Secretário-Adjunto de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal e Presidente-Substituto do 
Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. Estiveram presentes na reunião os Conselheiros: Membros Titulares 
– ROBERTO NAPOLEÃO DE ARAÚJO – Estação Ecológica de Águas Emendadas – ESEC-AE, ÂNGELA GOMES – 
Federação das Indústrias do Distrito Federal e ELIZABETE MARIA GASPAROTTO DE OLIVEIRA – Administração 
Regional de Sobradinho. Membros Suplentes – JEANINE MARIA FELFILI FAGG – Universidade de Brasília, 
CLÁUDIA DO AMARAL FURQUIM – Procuradoria-Geral do Distrito Federal, LUDMILLA MOURA DE SOUZA 
AGUIAR – Embrapa Cerrados, JÚLIO FALCOMER – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis - IBAMA, MARCELO LIMA REIS – Fundação Pólo Ecológico de Brasília, ANTHONY ÁLLISON 
BRANDÃO SANTOS – Instituto Vida Verde – IVV e MERCEDES MARIA AUGUSTO – Associação de Produtores do 
Núcleo Rural Lago Oeste – ASPROESTE. Representando a Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação, 
LAURA REGINA S. BELLO SOARES e CARLOS ROBERTO TRONCOSO. Após a abertura dos trabalhos, com 
maioria simples, o Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO solicitou a leitura da ata da reunião anterior, sendo a mesma 
aprovada por unanimidade. Passou-se ao item 03) Informações da Reserva da Biosfera do Cerrado – Sra. 
Nilva Claro Costa; Iniciou explicando que a data da 15ª reunião do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado foi 



alterada para 08/05/2002, porque estava junto ao Sr. PRESIDENTE-SUBSTITUTO participando da elaboração da 
Lei de Biodiversidade no Brasil. Justificou também que o item 07) Apresentação dos Estudos de "Subsídios ao 
Zoneamento da APA do Gama e Cabeça de Veado", foi adiada porque os integrantes da Comissão que 
participaram deste estudo, estavam em outra reunião, ficando impossibilitados de apresentar a explanação. Propôs 
fazer uma reunião extraordinária para debaterem tal assunto. Por fim, avisou que a 16ª reunião do Conselho da 
RBC será realizada na Fazenda Água Limpa – FAL / UnB, dia 12/06/2002. Passou a palavra para o Sr. 
PRESIDENTE-SUBSTITUTO, que informou sobre a instituição da Comissão Nacional do Zoneamento Ecológico-
Econômico do Brasil. Passou-se ao item 04) Constituição da Comissão para elaborar a revisão do Regimento 
Interno e definição da sua apresentação ao Conselho; Na oportunidade foi constituída uma comissão para 
analisar o Regimento Interno, a qual ficou formada pelos seguintes membros: ANTHONY ÁLLISON BRANDÃO 
SANTOS, MARIA IRACEMA GONZALES, JÚLIO FALCOMER e NILVA CLARO COSTA. Em seguida, ficou definido 
que os Srs. Conselheiros entregarão na próxima reunião, as contribuições para o Regimento Interno. Passou-se ao 
item 05) Definição dos Coordenadores e Relatores dos Grupos Técnicos; Ficou acordado que a Câmara 
Técnica de Comunicação será agregada à Câmara de Educação Ambiental. As definições dos nomes dos 
Coordenadores e Relatores que irão compor cada Câmara, serão apresentados na 16ª reunião do Conselho. O Sr. 
PRESIDENTE-SUBSTITUTO passou ao item 09) Assuntos gerais; Fez uso da palavra o Sr. ROBERTO 
NAPOLEÃO DE ARAÚJO que falou sobre a composição do Conselho da RBC, questionando a indicação do 
representante da Administração de Planaltina. Mencionou que este Conselheiro não poderia compor o Conselho por 
não ter cargo efetivo ou comissionado na Administração de Planaltina. Solicitou a sua substituição, caso o referido 
representante esteja em situação irregular no Conselho. Finalizou pedindo subsídios ao Conselho da RBC para o 
Plano de Manejo da Estação Ecológica de Águas Emendadas – ESEC-AE. Nada mais havendo a declarar, o Sr. 
PRESIDENTE-SUBSTITUTO deu por encerrada a sessão, da qual eu Roberta Martins Meireles 
________________________, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, pelo 
Presidente-Substituto e demais membros do Conselho da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

   

 


